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No mês de março sempre realizamos a Assem-
bleia Geral Ordinária para apresentação do balanço 
da cooperativa, referente ao ano anterior. No dia 25, 
depois de dois anos realizando a AGO integralmente 
digital por conta da pandemia, recebemos presencial-
mente nossos cooperados, em uma estrutura monta-
da na matriz em Guaxupé. 

Nossos números e sugestões de destinações fo-
ram aprovados por unanimidade e, com muita alegria 
e satisfação, apresentamos resultados positivos e 
recordes em toda a história da Cooxupé, como a dis-
tribuição de sobras de mais de R$ 120 milhões e um 
faturamento de R$ 6,7 bilhões. De uns tempos para 
cá, temos enfatizado a relevância do quanto a união, 
a confiança e a consciência do cooperado em saber e 
atuar como o próprio dono da Cooxupé - em conso-
nância com uma gestão absolutamente estratégica 
da diretoria executiva junto com o Conselho de Admi-
nistração -  fazem a diferença, trazendo aos produ-
tores resultados sólidos e de expressivo crescimento. 
Assim devemos continuar e contamos sempre com vo-
cês, famílias cooperadas, para que a nossa trajetória 
siga em contínua evolução. 

E nessa onda de boas notícias destacamos 
que em abril a Cooxupé comemora seus 90 anos de 
cooperativismo regional. Uma data a ser celebrada 
com muita alegria e com a certeza do quanto nossa 
cooperativa é de suma importância para a cafeicultura 
nacional, com representatividade mundial. Sempre 
representamos nossa classe em diversos cenários 
– sejam técnico, político, mercado, corporativo, 
enfim, dentro e fora da porteira – levando a voz dos 
nossos produtores, sempre em busca de soluções 
e oportunidades. Trabalhamos com seriedade, 
trazendo resultados efetivos na vida do produtor. 
E ao olharmos para os conceitos que norteiam a 
identidade cooperativista, veremos que um deles é o 
de COOPERAR. Em que as pessoas são valorizadas e 
todos constroem e ganham juntos. É o que fazemos! 
Somos apaixonados pelo cooperativismo e, por meio 
dele, estamos construindo uma história – quase 
centenária – embasada em bons frutos, qualidade e 
em credibilidade, além de ser compromissada com 
o café, com o consumidor e com o produtor. Você, 
cooperado, é autor da nossa história que resplandece 
mundo afora. 

Também quero compartilhar que em março, mês 
das mulheres, nossa Torrefação lançou a segunda 
edição do café especial Prima Qualità Cultivado por 

Mulheres. Este produto vem do Programa Donas do 
Café e, mais uma vez, mostra a pujança feminina na 
produção cafeeira, principalmente no que se refere 
aos cafés especiais. A todas cooperadas, os nossos 
parabéns. A força de vocês é pra lá de especial. 

Já o nosso portal de notícias sobre o mundo 
cafeeiro, o Hub do Café, cresceu e ganhou a versão 
internacional, trazendo notícias, em inglês, sobre os 
principais fatos do setor para cooperados e consu-
midores. Também destacamos aqui a competência 
do Laboratório João Carlos Pedreira de Freitas, res-
ponsável pelas análises foliar e de solo, por receber 
mais uma vez a certificação de qualidade tanto do 
IAC quanto da ESALQ/USP. Aqui chamamos a atenção 
dos cooperados sobre a importância em realizar tais 
avaliações para o uso racional de defensivos e fertili-
zantes nas lavouras. O momento pede cuidado, espe-
cialmente por conta da guerra entre Rússia e Ucrânia. 
Infelizmente, o agronegócio do Brasil terá impactos 
devido ao conflito. 

E para ajudar ainda mais nossos associados nes-
sa questão, teremos, a partir de abril, um encontro 
com nossos produtores por meio do evento “Cooxupé 
Até o Cooperado”. Este novo formato substituirá os 
“Dias de Conhecimento” e neste ano o tema focará no 
uso racional dos insumos, diante de uma realidade 
de aumento de custos neste setor, bem como risco de 
escassez por conta da guerra. É muito importante que 
você produtor tenha estratégias para enfrentar este 
momento cuidando da sua renda e da produtividade. 

Por fim, estamos nos aproximando da colheita, 
o principal momento da vida do produtor. A geada do 
ano passado trouxe impactos, mas seguimos confian-
tes de que com o empenho do cooperado na lavoura 
e com o respaldo técnico da nossa equipe de agrô-
nomos e técnicos agrícolas alcançaremos, mais uma 
vez, os nossos objetivos. Já em relação ao mercado, 
alertamos mais uma vez: prudência. O momento é 
favorável ao produtor, mas é preciso trabalhar em 
cima de uma visão a médio prazo. Estaremos sempre 
ao seu lado para lhe auxiliar com informações sobre 
os melhores caminhos a percorrer e quais decisões 
tomar.

COOPERATIVA REGIONAL DE 
CAFEICULTORES EM GUAXUPÉ LTDA

Matriz em Guaxupé – MG

Unidades Cooxupé:
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Cabo Verde (MG), Caconde (SP),Campestre (MG), 
Campos Altos (MG), Campos Gerais (MG), 
Carmo do Rio Claro (MG), Cássia (MG), 
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Balanço de 2021 distribui 
mais de R$ 120 milhões para 

cooperados da Cooxupé
Produtores aprovaram resultados apresentados durante a Assembleia Geral Ordinária, 

realizada presencialmente, após dois anos de pandemia, na matriz da cooperativa em Guaxupé 

Após um ano cheio de desafios na cafeicultura brasileira, a Cooxupé 
apresentou, no dia 25 de março, o balanço positivo do exercício de 2021, 
durante a Assembleia Geral Ordinária. Os resultados foram aprovados 
por unanimidade pelos cooperados. A AGO aconteceu presencialmente, 
depois de dois anos ocorrida em modelo virtual por conta da pandemia, 
e, também, foi transmitida pelo Youtube e pelo Hub do Café.  

A distribuição de sobras para os cooperados soma mais de 
R$ 120 milhões, diante de um resultado de R$ 356 milhões e de um 
faturamento de R$ 6,7 bilhões. Além de receber adicionalmente o valor 
referente às sobras, as famílias cooperadas da Cooxupé tiveram outros 
ganhos ao longo de 2021 vindos de premiações concedidas em espécie 
por programas de certificação, reconhecimento, qualidade do café e de 
restituição de capital.

RECEBIMENTO 
E EMBARQUES 2021
Com as metas conquistadas dentro do esperado, após serem 

revistas por conta das intempéries climáticas, a Cooxupé recebeu, 
no ano passado, 5.6 milhões de sacas de café arábica. Os embarques 
resultaram em 6.027 milhões de sacas, das quais 4.9 milhões 
corresponderam às exportações diretas para clientes de 50 países. Em 
relação ao mercado de cafés especiais, os embarques da cooperativa 
somaram 147.915 sacas, sendo 131.346 para o mercado externo e 
16.569 para o interno, por meio da SMC Specialty Coffees. 

“É importante lembrarmos que em 2021 o clima teve uma 
influência muito grande com altas temperaturas, falta de chuvas e 
ocorrência de geada. Além disso, os problemas logísticos também 
impactaram, como a crise de contêineres e a falta de mão de obra nos 
portos. Tudo isto considerando, ainda, um cenário de pandemia. Mas, 
conseguimos conquistar nossos resultados, repassando-os aos nossos 
cooperados”, destaca o vice-presidente Osvaldo Bachião Filho.
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PRODUÇÃO 
E PERFIL DOS 
COOPERADOS
Em 2021, ano de bienalidade baixa, os 

cooperados da Cooxupé produziram 7,49 milhões 
de sacas na área de atuação da cooperativa que 
compreende Sul de Minas, Matas de Minas, Cerrado 
mineiro e média mogiana do estado de São Paulo. 

Dos mais de 17 mil cooperados, 97,7% 
correspondem à agricultura familiar, ou seja, mini 
e pequenos produtores. Os demais somam os 
resultados da cooperativa como médios, grandes e 
mega produtores. 

INVESTIMENTOS
A Cooxupé investiu mais de R$ 104.7 milhões 

em infraestrutura ao longo de 2021. Dentre os 
investimentos, estão a abertura do Núcleo de São 
Pedro da União (MG) em novo espaço; a compra de 
um terreno para a expansão da filial da cooperativa 
na cidade de Campos Gerais (MG); reformas e 
ampliações em Alfenas, Cabo Verde e Nova Resende 
(MG), além da nova estrutura que passou a abrigar 
o laboratório de análise foliar e de solo que fornece 
este tipo de serviço aos cafeicultores.  
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RESTITUIÇÃO 
A Cooxupé implantou em 2019 o Programa de 

Restituição de Capital por Idade em benefício aos 
cooperados acima de 75 anos com a devolução da cota 
capital. Desde a criação do programa, a cooperativa já 
fez a restituição de mais de R$ 30 milhões. Em 2021, o 
valor restituído foi mais de R$ 5 milhões.

“Ao longo dos últimos dois anos, enfrentamos 
grandes desafios gerados pela pandemia e, 
principalmente, pelo clima. Mas, a cooperativa e 
seus cooperados superaram os obstáculos conforme 
comprova o balanço de 2021. É certo, também, que 
o cenário de valorização dos preços no mercado 
internacional exerceu influência em nossos resultados, 
mas a união e a confiança dos produtores mais uma 
vez permitiram à Cooxupé números crescentes. O ano 
de 2022 ainda reserva desafios, com as consequências 
da geada, por exemplo. Recomendamos aos nossos 
cooperados muita cautela e, mesmo que o mercado 
esteja atualmente oferecendo boas oportunidades, é 
preciso ter uma visão a médio prazo para que, assim, 
nossas atividades sigam fortalecidas e de maneira 
estrategicamente planejadas”, alerta o presidente da 
cooperativa, Carlos Augusto Rodrigues de Melo.   

Após as aprovações, os produtores presentes 
ainda ouviram o superintendente de Desenvolvimento 
do Cooperado, José Eduardo Santos Junior, que falou 
sobre as questões de fertilizantes; o superintendente 
Comercial, Lúcio de Araújo Dias, que abordou o 
momento do mercado de café; e o superintendente 
de Finanças e Desenvolvimento, Maurício Ribeiro do 
Valle, que explicou sobre juros e a importância do 
planejamento financeiro das famílias cooperadas.

TORREFAÇÃO
Responsável pela produção de cafés torrados, 

moídos e em grãos da Cooxupé, a Torrefação 
cresceu 39%, em 2021, em relação à abertura de 
novos clientes no varejo brasileiro em comparação 
à cartela ativa de 2020. O total de café produzido 
foi de 12.9 milhões de quilos. Já o número de sacas 
processadas foi mais de 259 mil.

DESEMPENHO DA COOXUPÉ    
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PRINCIPAIS 
MOVIMENTAÇÕES 
DE 2021
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EDIMAR SILVA RAMOS 
COOPERADO DE RIO 

PARANAÍBA

JOÃO ROBERTO 
BEGNOSSI  

COOPERADO DE 
COROMANDEL

FERNANDO ROSA 
ALVES 

COOPERADO DE 
CAMPESTRE

JOSÉ DINIZ GOMES  
COOPERADO DE SÃO 

PEDRO DA UNIÃO

JOÃO PAULO 
RODRIGUES  

COOPERADO DE 
CAMPOS GERAIS

ANDERSON CRESPO 
COUTINHO  

COOPERADO DE SERRA 
DO SALITRE

ELEIÇÃO CONSELHO FISCAL 
Ainda na AGO, os cooperados da Cooxupé aprovaram a renovação dos membros do Conselho Fiscal. A eleição acontece a cada ano, sempre nas Assembleias Gerais Ordinárias. 
Confira quem são os novos membros: 

DISTRIBUIÇÃO, 
PROGRAMAS
E BENEFÍCIOS 
AOS COOPERADOS
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REVEJA A 
ASSEMBLEIA 

GERAL ORDINÁRIA:  
• No canal Cooperativa Cooxupé – Youtube  

• No portal Hub do Café: www.hubdocafe.com.br  

Os resultados 
apresentados na AGO e 
o dinheiro que virá para 
o bolso do produtor são 
muito bons. O momento 
para o cafeicultor é 
de desafios. A relação 
de confiança entre 
a cooperativa e os 
cooperados é muito 
importante

Estou muito contente com os 
números apresentados pela 
Cooxupé. Mérito da diretoria 
executiva e dos cooperados, com 
o empenho e o trabalho de cada 
um. O sucesso está na união e sem 
ela não cresceríamos em número 
de produtores associados e em 
resultados. O valor que receberemos 
ajudará bastante principalmente 
depois de passarmos pela pandemia 
e, ainda, pela geada

Tenho uma visão muito positiva 
da Cooxupé e acredito no 
cooperativismo. O resultado é 
fruto, realmente, do trabalho 
que é feito em conjunto. O 
momento atual do café é bom, 
mas existem preocupações 
futuras. Atualmente tudo está 
dentro de uma boa expectativa. 
A participação dos produtores e 
a efetiva gestão da cooperativa 
nos permitiram os bons números

OLGA APARECIDA CABRAL SILVA 
E JOSÉ MARIA DA SILVA
COOPERADOS DE GUARANÉSIA

VALDIR DIAS COSTA
COOPERADO DE MONTE 
SANTO DE MINAS

JOSÉ CARLOS OMS
COOPERADO DE CACONDE

BALANÇO POSITIVO PARA 
AS FAMÍLIAS COOPERADAS

MAX GASPARINO
COOPERADO DE PATROCÍNIO

AFONSO ARAÚJO DE SOUZA
COOPERADO DE RIO PARANAÍBA

Saio da Assembleia muito 
satisfeito. Conheci a 
matriz e os diretores 
nesta oportunidade da 
AGO. A distribuição das 
sobras será muito boa 
para nós. Tivemos a geada 
do ano passado e isso nos 
ajudará na propriedade

O balanço apresentado foi 
muito bom! Como se diz: é o que 
estávamos esperando mesmo. 
Certamente teremos onde investir 
o dinheiro que receberemos. Fico 
muito feliz de ver os cooperados 
aqui participando deste momento. 
Ter uma cooperativa do nosso lado 
sempre ajuda nos desafios

Lugar para investirmos esse 
dinheiro há vários. Estou 
muito feliz com as palavras do 
presidente da Cooxupé. Saio 
daqui satisfeito. A sinceridade 
da cooperativa é um diferencial. 
Vemos que a ‘coisa’ aqui 
funciona

JOSÉ HUMBERTO CARDOSO
COOPERADO DE PATROCÍNIO
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Data é celebrada em 24 de abril; Cooperativa foi fundada em 1932

Cooxupé e cooperados comemoram 
90 anos de cooperativismo

2022 marca uma data histórica para a 
Cooxupé: a celebração dos 90 anos de 

cooperativismo. O aniversário é comemorado 
em 24 de abril. 

A atuação da cooperativa no cooperativismo é 
estreitamente ligada ao desenvolvimento dos 

produtores de café. Isto porque hoje a Cooxupé 
é formada por mais de 17 mil cooperados, nas 

áreas de atuação no Sul de Minas, Matas de 
Minas, Cerrado mineiro e média mogiana do 

estado de São Paulo. 

O desempenho dos produtores e da cooperativa 
confere à Cooxupé importantes premiações e 
reconhecimentos como: líder no ranking ESG 

entre as cooperativas do Brasil; ouro no prêmio 
SomosCoop Excelência em Gestão; a maior 

cooperativa do ramo agropecuário de Minas 
Gerais, segundo a OCEMG; dentre outros. 

Outro fator que demonstra a força da Cooxupé 
no cooperativismo é que ao considerar, por 

exemplo, o recebimento de café da Cooxupé 
em 2021, de acordo com a CONAB, o volume 

representou 18% da produção nacional de café 
arábica e 26% da produção deste tipo de café 

do estado de Minas Gerais. 

A CRIAÇÃO
A Cooxupé foi fundada em 1932, mas nesta 

época não se chamava Cooxupé. A fundação veio, 
primeiramente, como cooperativa agrícola de cré-
dito: a, então, Cooperativa Agrícola de Guaxupé, for-
mada por 23 agricultores.    

Já em 27 de novembro de 1957, sob a então 
liderança de Isaac Ribeiro Ferreira Leite, foi transfor-
mada na Cooperativa Regional de Cafeicultores em 
Guaxupé, iniciando a trajetória no mundo do café 
com as atividades de recebimento, processamento 
e comercialização de café. Ao se tornar Cooxupé, foi 
impulsionada para uma nova era, buscando cons-
tantes inovações, tecnologias e pioneirismo que a 
transformaram ao longo dos anos em uma referên-
cia para a cafeicultura no Brasil e no mundo.

Em 1959, a história marca a primeira expor-
tação da cooperativa, avançando, desde então, as 
fronteiras mundiais com o embarque de milhões de 
sacas de café verde para clientes de 50 países em 5 
continentes. Esta é a realidade hoje da Cooxupé, que 
concentra 80% de suas atividades na exportação do 
café produzido pelos cooperados. 

“O movimento cooperativista é o cerne da exis-
tência da Cooxupé. Existe cooperativismo em tudo o 
que fazemos com os nossos cooperados, mas aqui 
na exportação temos um exemplo muito claro de 
como acontece. A agricultura familiar é a realidade 
de 97,7% dos nossos mini e pequenos produtores. 
Ou seja, esta maioria unida – que também respon-
de por mais de 70% do café recebido pela Cooxupé 
– encontra no cooperativismo a oportunidade de 
seus cafés avançarem o mundo, além de terem uma 
participação mais ativa e efetiva nos bons momen-
tos do mercado de café. Possivelmente, estes produ-
tores sozinhos teriam mais dificuldades de acessar o 
mercado sem pertencer a uma cooperativa”, explica 
o vice-presidente Osvaldo Bachião Filho.

Neste contexto, é válido lembrar que a Cooxupé 
também é líder brasileira na exportação de café por 
vários anos consecutivos, de acordo com o ranking 
do CECAFÉ – Conselho dos Exportadores de Café do 
Brasil.

MAIS 
COOPERATIVISMO 
A qualidade do café - natural e cereja descas-

cado - produzido pelas famílias cooperadas vem 
de mais de 300 municípios da área de atuação da 
Cooxupé. São áreas brasileiras, reconhecidas pela 
produção de cafés finos e que já se destacam na pre-
ferência do mercado internacional. 

A estrutura da Cooxupé ainda conta com 
48 núcleos, filiais e postos de atendimento; um 
escritório de exportação próprio em Santos; o 
Complexo Industrial e de Armazenagem Japy, 
bem como usinas de preparo e demais armazéns. 
Atualmente, a Cooxupé possui capacidade de 
preparo de 23 mil sacas por dia e de armazenar mais 
de 6 milhões de sacas. 

Além disso, mantém três centros de distribui-
ção de insumos e um REDEX – Recinto Especial para 
Despacho Aduaneiro de Exportação, que traz mais 
agilidade  e segurança nos processos de embarque 
do café. 

Inauguração das instalações da matriz da  Cooxupé em 
1978.  À frente, o vice-presidente Aureliano Chaves

O vice-presidente 
Aureliano Chaves esteve 
presente na inauguração 

das instalações da matriz 
da Cooxupé, em 1978
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VALOR AGREGADO 
AO CAFÉ DO COOPERADO 
Além de projetos, programas de reconhecimento e 

de certificações que valorizam ainda mais a atividade ca-
feeira dos produtores, a Cooxupé mantém uma torrefação 
própria que a cada ano avança no varejo do Brasil. Situa-
da em Guaxupé, a torrefadora possui linhas de cafés que 
chegam ao consumidor nacional em estados como Minas 
Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro e Santa Catarina. Neste 
sentido, a Cooxupé está sempre de olho em oportunidades 
que trazem valor agregado à produção dos cafeicultores e 
que representam na prática o espírito cooperativista. 

DESENVOLVIMENTO 
DAS FAMÍLIAS 
PRODUTORAS 
Todos os produtores associados da Cooxupé encon-

tram na cooperativa serviços e um trabalho intenso, do 
plantio à colheita, para trazer sustentabilidade à atividade 
do cafeicultor, dentro e fora da porteira. 

Dentre os serviços prestados estão a compra diária 
de café, a liquidez diária, armazenamento com segurança, 
financiamentos de insumos, a Femagri e a Feira do Cerra-
do, entre outros. Além de cursos, treinamentos e palestras 
no campo, a cooperativa presta assistência técnica gratuita 
às famílias produtoras, ultrapassando anualmente sempre 
mais de 60 mil atendimentos nos núcleos ou no campo. 

A questão socioambiental também é trabalhada pela 
cooperativa junto aos produtores para que, assim, suas 
atividades fortaleçam não apenas as relações financeiras, 
mas também a sociedade e o meio ambiente. Por outro 
lado, é válido destacar a importância de uma gestão abso-
lutamente estratégica e planejada para que os objetivos da 
cooperativa sejam alcançados, beneficiando a todos. 

“Por meio do espírito cooperativista, a Cooxupé é 
hoje uma cooperativa com forte representatividade no 
mercado mundial de café, produzindo cafés de qualidade 
e de excelência. A Organização das Cooperativas Brasileiras 
afirma e compactuamos com o conceito estipulado por ela 
de que ser cooperativista é acreditar que ninguém perde 
quando todo mundo ganha, é buscar benefícios próprios 
enquanto contribui para o todo, é se basear em valores de 
solidariedade, responsabilidade, democracia e igualdade”, 
destaca o presidente da Cooxupé, Carlos Augusto Rodri-
gues de Melo.  

Ele frisa o jeito único de trabalho exercido pelo coope-
rativismo englobando as distribuições de sobras aos coo-
perados, que simbolizam a consistência deste movimento. 
“Impactamos a nossa realidade e a do mundo. Transfor-
mamos sonhos em realidade. Representamos a voz das 
nossas famílias cafeicultoras junto aos governos estaduais 
e federal, defendendo os interesses de nossa classe. Quan-
do alguém fala da Cooxupé, está falando de mais de 17 mil 
famílias produtoras que, unidas e movidas pela confiança e 
pelo cooperativismo, transformam a realidade cafeeira do 
Brasil, conquistando com solidez e credibilidade o merca-
do externo. Um trabalho sustentável incansável realizado 
dentro e fora das propriedades. Parabéns à Cooxupé e a to-
dos os cooperados. Os 90 anos de cooperativismo regional 
da cooperativa têm o cooperado como o principal protago-
nista desta história” , conclui o presidente. 

CAFÉS ESPECIAIS
Outra oportunidade que marcou a vida do 

cooperado e a trajetória da Cooxupé é a entrada 
no mercado de cafés especiais, um nicho bastan-
te concorrido e que traz mais rentabilidade ao 
produtor. Para isso, a Cooxupé abriu há mais de 
uma década, a SMC – Specialty Coffees, uma em-
presa própria que atua somente neste mercado, 
colocando o café dos cooperados junto a impor-
tantes clientes do exterior. De 2014 para cá, mais 
de 700 mil sacas de cafés especiais foram expor-
tadas pela SMC.

Armazém de café, próximo à matriz em Guaxupé

Nova planta da Torrefação começa 
atividades no interior do Complexo Japy 
em 2015

Cooperados encontram segurança 
nos armazéns da Cooxupé

Cooxupé realiza anualmente a FEMAGRI. 
Benefícios para o produtor no avanço a 
tecnologias

Cooperativismo também se destaca na 
colheita e nos resultados

Inaugurado em 2012, Complexo Japy da Cooxupé recebe 
cafés para armazenagem e os prepara para exportação

TODA PRODUÇÃO DA 
COOPERATIVA É CAFÉ ARÁBICA. 
ORIGINÁRIO DA ETIÓPIA E 
CULTIVADO PELO MUNDO 
TODO, ESTE TIPO É CONHECIDO 
COMO UM CAFÉ MAIS FINO 
E REQUINTADO POR SUA 
QUALIDADE SUPERIOR. AQUI 
VALE UMA CURIOSIDADE: O 
ARÁBICA ESTÁ ENTRE AS 
PRIMEIRAS ESPÉCIES DE CAFÉ 
QUE FORAM PRODUZIDAS E SEU 
NOME POSSIVELMENTE VEM 
PELO FATO DE SUA PROPAGAÇÃO 
TER VINDO DA ARÁBIA.

Assistência técnica 
gratuita coopera com a 
produção e produtividade 
do cafeicultor
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OS 7 PRINCÍPIOS 
COOPERATIVISTAS 
• Adesão Voluntária e Livre 

• Gestão Democrática 

• Participação Econômica dos Membros 

• Autonomia e Independência 

• Educação, Formação e Informação 

• Intercooperação 

• Interesse pela Comunidade

90 ANOS DE 
COOPERATIVISMO 
REGIONAL MARCADOS 
POR CONQUISTAS, 
COMPROMISSO E 
RESPONSABILIDADE
1932 • Fundação da cooperativa de crédito; 

1957 • Transformação em Cooxupé e início das atividades 
com café; 

1959 • Primeira exportação direta da cooperativa;

1963 • Primeira exportação via Porto de Santos; 

1978 • Inauguração da matriz, em Guaxupé; 

1984 • Inauguração Escritório de exportação em Santos; 

1997 • 1ª edição da FEMAGRI; 

2005 • Atinge 10 mil cooperados; 

2012 • Inauguração do Complexo Industrial e de 
Armazenagem Japy; 

2013 • Inauguração do Núcleo de Educação Ambiental – 
NEA; 

2015 • Inauguração da nova planta da Torrefação; 

2016 • 1ª edição da Feira do Cerrado / Implantação 
Programa Especialíssimo; 

2017 • Inauguração do Centro de Distribuição de Insumos  / 
Construção de um novo recinto para o REDEX; 

2018 • Cooxupé é anfitriã do concurso de cafés especiais Cup 
Of Excellence;

2019 • Implantação do Programa de Restituição de Capital 
por Idade  / SMC completa 10 anos  / Especialíssimo passa a 
premiar cooperados; 

2020 • Recebimento recorde de café: 8,1 milhões de sacas, 
sendo 6,6 milhões só de cooperados;

2021 • Distribuição histórica de sobras de mais de R$ 
120 milhões aos cooperados / Cooxupé é líder entre as 
cooperativas do Brasil em ranking ESG   / Grande operação 
no preparo de 276 contêineres para exportação. 

NÚMEROS DO 
COOPERATIVISMO 
BRASILEIRO

DIRETORIAS EXECUTIVAS 
A diretoria executiva da Cooxupé trabalha em conjunto com os Conselhos Fiscal e de 
Administração. Os conselheiros fiscais se renovam a cada ano. Já os de administração a cada 
quatro.

Após Isaac Ribeiro Ferreira Leite, a presidência da Cooxupé foi assumida por Carlos Paulino da 
Costa no ano de 2003, cujo cargo exerceu até 2018, tendo Carlos Augusto Rodrigues de Melo como 
vice-presidente. 

Desde 2019, a Cooxupé é presidida por Carlos Augusto Rodrigues de Melo, tendo como vice-
presidente Osvaldo Bachião Filho.

2,6 milhões de cooperativas 

Congrega 1 bilhão de pessoas 

Gera 250 milhões de empregos

Se as 300 maiores cooperativas do 
mundo fossem um país, seriam a 
9ª economia do mundo
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CONTE COM AS
LINHAS DE CRÉDITO
DO SICOOB AGROCREDI.
Crédito na conta para equilibrar
o orçamento ou realizar projetos. 

Ouvidoria: 0800 725 0996  | Deficientes auditivos ou de fala: 0800 940 0458 

sicoob.com.br/web/agrocredi

• Crédito Pessoal 
• Crédito Consignado - INSS 
• Energia Fotovoltaica
• Financiamentos
• E muito mais!
*Operação sujeita à análise e aprovação de crédito.

Femagri e Feira do Cerrado 2022: 
expectativas superadas
Feiras da Cooxupé aconteceram em fevereiro e em março

Ainda por conta da pandemia, as feiras da 
Cooxupé aconteceram em ambiente 100% virtual 
em 2022 e os resultados superaram as expectativas. 
Foram mais de 11,8 mil acessos (no aplicativo Feiras) 
nos  meses de fevereiro e março, representando um 
crescimento de 6,51% em comparação ao ano de 
2021. 

Por meio das feiras, os cooperados tiveram 
oportunidades de negócios favoráveis, contando com 
o apoio da cooperativa no oferecimento de produtos 
para estoque e entrega imediata.

EMPRESAS 
E PRODUTOS
As feiras apresentaram inúmeras novidades aos 

produtores com a participação de 85 empresas e com 
um portfólio de cerca de 9 mil itens disponíveis para 
venda. Dentre eles colhedoras de café, pulverizadores, 
irrigação, agricultura de precisão, projetos de terreiro 
de café, entre outros.

PARTICIPAÇÃO 
Para acessar as feiras, as empresas e os 

produtos, o cooperado baixou o aplicativo 
da Cooxupé, disponível para Android e IOS 
gratuitamente. Também houve atendimento nos 
núcleos da cooperativa.

Ao se interessar por algum item, o produtor 
solicitou orçamento no próprio app. Imediatamente, 
a ferramenta enviou uma solicitação para a equipe 
de vendas. Esta, por sua vez, entrou em contato 
com o cooperado para passar todas as informações 
comerciais.

O produtor também podia fazer suas compras 
por meio da operação Barter, cujo café vira “moeda” 
de pagamento, além do benefício em relação ao 
prazo de financiamento que chegou até 5 anos. 
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Laboratório da Cooxupé 
recebe certificação de qualidade

Laboratório da Cooxupé tem qualidade 
reconhecida pelo IAC e pela ESALQ/USP

Reconhecimentos vêm do IAC e da ESALQ/USP

O laboratório de análise foliar e de solo João Carlos 
Pedreira de Freitas, da Cooxupé, está completando 40 anos 
e celebra mais duas conquistas de excelência: o recebimento 
de dois selos de qualidade vindos do Instituto Agronômico de 
Campinas – IAC e do Programa Interlaboratorial de Análise 
de Tecido Vegetal, chancelado pela Sociedade Brasileira de 
Ciência do Solo e vinculado a ESALQ/USP. 

 Este é o 27º ano que o laboratório recebe o selo conceito 
"A" pelo IAC, certificando a qualidade da análise de solo. 

Também é o 34º ano em que recebe o selo conceito "A" da 
ESALQ/USP, referente à análise foliar que, no entanto, confere 
ao laboratório da cooperativa o direito de uso de controle de 
qualidade para ambas avaliações (solo e folha). 

“Os ensaios de Proficiência (EP) tem como finalidade 
promover a melhoria nos serviços prestados para os 
cooperados e a uniformização de métodos utilizados, 
visando excelência na qualidade dos resultados emitidos, 
a identificação de falhas e a possibilidade de tomada de 
ações corretivas ou preventivas’’, explica Márcio Donizetti de 
Andrade, coordenador do laboratório. 

No critério de avaliação, o laboratório participante 
deve obter um Índice de Excelência igual ou maior que 90%, 
sendo, assim, considerado um laboratório de referência com 
conceito “A”. O selo de qualidade conquistado é válido até o 
ano seguinte. Isto porque a avaliação de cada certificação é 
anual e as amostras são enviadas durante todo o ano, quando 
os resultados são devolvidos e submetidos a um modelo 
matemático, estatístico e processado. 

Atualmente, o laboratório da Cooxupé oferece os 
serviços de análise de solos (química e física); análise de 
tecido vegetal (folha); análise de nutrição animal (ração, 
silagens etc); análise de corretivo (calcário); material orgânico 
(fertilizante orgânico e organomineral); fertilizante mineral; 
e coleta de amostras de solos e folha. “E, em breve, também 

ofereceremos os serviços de nematoides; potabilidade (água) 
e bioanálise de solos”, revela Márcio. 

LOGÍSTICA COM AGILIDADE 
O laboratório João Carlos Pedreira de Freitas oferece 

aos cooperados uma logística mais ágil. “Para maior conforto 
e tranquilidade deles, as amostras podem ser entregues 
em qualquer uma das unidades da Cooxupé e a equipe da 
cooperativa cuidará do encaminhamento até ao laboratório. 
Isto proporciona maior rapidez e agilidade nos resultados”, 
conclui o coordenador.
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Hub do Café ganha página internacional

Dias do Conhecimento se transforma 
em “Cooxupé Até o Cooperado”

Portal de notícias da Cooxupé agora traz notícias em inglês

Folha Rural explica o novo modelo do evento para o ano de 2022, em que as palestras 
acontecerão nos bairros rurais onde os cooperados residem

Direcionado para o 
mercado mundial 
da commodity e 
consumidores ao redor do 
mundo, nosso portal de 
notícias ganhou versão 
em inglês, com conteúdo 
selecionado, trazendo os 
principais acontecimentos 
da cafeicultura brasileira

OSVALDO BACHIÃO FILHO
VICE-PRESIDENTE DA COOXUPÉ

Lançado em 2021, o Hub do Café, portal de conteúdo 
sobre a cadeia produtiva do café e da Cooxupé, agora traz 
mais uma novidade aos leitores que buscam notícias sobre o 
tema: a versão internacional. 

O portal, nas versões português e em inglês, traz 
notícias sobre o mercado de produção de café, consumo 
interno, exportação, curiosidades, além dos principais fatos 
que movimentam a Cooxupé. Assim, promove e fomenta 
informações relevantes aos produtores, cooperados, mercado 
e consumidores sobre o universo do café. 

A informação sobre o lançamento do Hub do Café 
Internacional foi levada a clientes, cooperados, além do 
público externo da cooperativa, por meio de um comunicado. 
“Direcionado para o mercado mundial da commodity e 
consumidores ao redor do mundo, nosso portal de notícias 
ganhou versão em inglês, com conteúdo selecionado, 
trazendo os principais acontecimentos da cafeicultura 
brasileira”, destaca o vice-presidente da Cooxupé, Osvaldo 
Bachião Filho.  

Para conhecer a versão internacional do Hub do Café 
basta selecionar o ícone “English”, disponível na home 
do portal em português ou simplesmente digitar: https://
hubdocafe.com.br/cooxupenews/ . 

Os leitores ainda podem optar em receber 
quinzenalmente a newsletter, fazendo cadastro gratuito no 
próprio portal. 

O “Cooxupé Até o Cooperado” é o novo formato 
do Dias do Conhecimento para o ano de 2022. O evento 
foi reformulado e, além do nome, também inovou em 
outros pontos, como a forma de realização e tema. 

De acordo com Eduardo Renê da Cruz, 
coordenador do Desenvolvimento Técnico da 
Cooxupé, a principal mudança do novo modelo é que 
os eventos não acontecerão somente nos núcleos, 
para evitar aglomeração. “O Cooxupé Até o Cooperado 
será dividido em vários eventos que acontecerão nos 
bairros rurais onde os cooperados residem, de todas 
as unidades da cooperativa”, explica.

 
PROGRAMAÇÃO
Cada técnico organizará quatro eventos em sua 

região de atendimento. Assim, serão realizados, no 

total, mais de 250 eventos Cooxupé Até o Cooperado.
E, ao invés do cooperado ir até o núcleo, a 

Cooxupé irá até o seu bairro rural ou comunidade 
para a realização do evento. E, diferentemente do 
Dias do Conhecimento, que preparava os produtores 
para a colheita de café, o “Cooxupé Até o Cooperado” 
terá como foco o uso racional dos insumos, devido 
ao cenário atual de aumento de custos e risco de 
indisponibilidade devido ao conflito entre Rússia e 
Ucrânia. “Por isso, é muito importante que o produtor 
implemente estratégias para passar essa fase sem 
perder a produtividade e sem comprometer a 
rentabilidade”, reforça Renê.

A programação dos encontros contará com a 
apresentação dos resultados da Cooxupé, realizado 
pelo gerente do núcleo ou coordenador de negócios; 

apresentação de um vídeo com a mensagem da 
Diretoria; além da palestra técnica sobre o uso racional 
dos recursos ambientais e de produção.

E cada núcleo agendará as datas dos encontros e 
comunicará seus cooperados para a participação.

 
CONDIÇÕES 
COMERCIAIS
Assim como acontecia nos Dias do 

Conhecimento, nos anos anteriores, a Cooxupé estará 
com condições comerciais nos eventos do “Cooxupé 
Até o Cooperado”. Tanto é que a equipe comercial da 
cooperativa está estruturando diversas campanhas 
para atender os cooperados em suas necessidades,  
indo desde materiais de colheita a maquinários em 
geral e insumos agrícolas. 
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Na comemoração do mês das mulheres, a Torrefa-
ção da Cooxupé lançou, no dia 30 de março, a segunda 
edição do café especial Prima Qualità Cultivado por Mu-
lheres.  

Disponível na versão Moído (250 gramas), este café 
é uma seleção dos melhores lotes originados pelo progra-
ma Donas do Café – da Cooxupé e da SMC Specialty Co-
ffees – para homenagear as produtoras e a força da mu-
lher do campo. Dessa forma, a proposta é apresentar ao 
consumidor o melhor desses cafés produzidos por mãos 
femininas.  

Segundo a Torrefação da cooperativa, a linha Prima 
Qualità tem o objetivo de levar aos amantes da bebida os 
melhores cafés especiais produzidos de forma sustentá-
vel, no sistema de cooperativismo, por famílias que vivem 
da produção de café. 

 “Existe uma demanda do mercado e do consumi-
dor para este tipo de produto exclusivo, que é um café 
especial e, principalmente, produzido por mulheres que 
estão direta ou indiretamente ligadas a todo esse pro-
cesso produtivo, incluindo todo trabalho de gestão e de 
cuidado de produção para chegar a este nível de qualida-
de. Assim, este café vem para premiar o trabalho dessas 
produtoras na cafeicultura e para atender o mercado que, 
sim, anseia por um café produzido por mulheres”, explica 
o superintendente de Torrefação e de Novos Negócios da 
Cooxupé, Mário Panhotta da Silva.  

 
2ª EDIÇÃO PRIMA 
QUALITÀ CULTIVADO 
POR MULHERES  
O lançamento de 2022 apresenta um novo blend, 

comparado ao do ano passado, pois vem da última co-
lheita de café. Trata-se de uma bebida especial, com nota 
geral de 87,5 pontos, aroma intenso, corpo cremoso e sa-
bor floral com notas de frutas amarelas.  

“Para as cooperadas representa a valorização de 
todo um trabalho e empenho da mulher na cafeicultura. 
O mercado quer uma integração da mulher neste seg-
mento e valorizar um café produzido por elas, contendo 
todo cuidado e carinho que a mulher tem na preparação 
de um café especial, que é algo delicado e que precisa de 
um empenho a mais para conquistar alta qualidade. E é 
exatamente isso que estamos levando aos consumido-
res”, define Mário. 

 Os consumidores encontrarão este café no varejo 
nacional, incluindo supermercados e casas de café, e até 
mesmo na loja on-line da Cooxupé: cafescooxupe.com.br. 

 
CULTIVADO POR ELAS! 
 A edição 2022 do Prima Qualità Cultivado por Mu-

lheres conta com os cafés produzidos por três coopera-
das, que integram o programa Donas do Café.  

Helena Maria Resende Dolivo, de Nova Resende, é 
nascida e criada no sítio São João. Desde pequena acom-
panhava a dedicação de seus pais com o café.  

Ao se formar no antigo magistério, exerceu um pou-

co da profissão, mas retornou à jornada do café após o 
casamento junto com o marido. “É muito gratificante 
quando nosso trabalho é reconhecido e fico imensamen-
te feliz em saber que nosso café tem chegado à mesa de 
tantas pessoas diferentes de diversos lugares. Produzir 
cafés especiais é uma sensação de vitória sem explica-
ção. Sinto-me honrada em fazer parte do projeto Donas 
do Café, que reconhece as mulheres como atuantes na 
cafeicultura”, afirma.  

Já Ciomara de Carvalho é cooperada de Santana de 
Caldas. A paixão pelo café veio quando ela e o marido co-
meçaram os trabalhos no Sítio Mãe da Providência.  

“Até então, eu não tinha nenhum conhecimento, 
então busquei por cursos que pudessem me auxiliar. Hoje 
em dia estou fazendo um curso técnico de Cafeicultura, 
pois acredito que nosso desenvolvimento profissional é 
constante”, pontua.  

As tarefas na colheita são divididas. “Minha respon-
sabilidade maior é a secagem dos grãos, que deve ser fei-
ta com atenção redobrada e muito cuidado. Cada detalhe 
será importante para obtermos cafés de alta qualidade. 
Eu e minha família tínhamos esse sonho de produzir cafés 
especiais e, em parceria com a Cooxupé e SMC, consegui-
mos transformá-lo em realidade”, declara.  

A cooperada Jéssica Paula Magalhães é do Sítio 
Córrego do Cavalo, em Nova Resende. A cafeicultura está 
presente na família dela há várias gerações.  

“As mulheres têm recebido mais reconhecimento 
na cafeicultura brasileira. Sempre estivemos presentes 
na agricultura familiar, trabalhando no campo, com de-
dicação, e este reconhecimento nos incentiva a querer 
sempre mais, a buscar qualidade em nossa produção”, 
destaca a cooperada.  

 “É uma honra fazer parte da cadeia do café. É ne-
cessário nos mantermos atualizadas e nos adaptarmos 
para um futuro melhor. Investir em cafés especiais tam-
bém é investir em nossas famílias e comunidades”, con-
clui Jéssica.

Lançada 2ª edição do Prima 
Qualità Cultivado por Mulheres

Café especial vem do programa da Cooxupé e da SMC Specialty Coffees, Donas do Café

DONAS DO CAFÉ 
CAPACITAÇÃO E 
RECONHECIMENTO 
PROFISSIONAL

O programa leva conhecimento teórico e 
prático às cooperadas, abrangendo todas as eta-
pas do mundo dos cafés especiais: da produção 
ao consumo, com práticas sustentáveis, gerando 
melhorias e oportunidades em suas vidas.

Além do café Prima Qualità Cultivado 
por Mulheres (Donas do Café), a Cooxupé 
possui outros cafés especiais no varejo na-
cional, como o Prima Qualità Especialíssimo 
(que é de origem do Programa Especialíssi-
mo) e o Safra Especial cuja edição é limitada 
e disponibilizada para venda somente por e-
-commerce nos finais de ano.  

Mário lembra que, por meio desses pro-
dutos, a cooperativa oferece ao consumidor o 
que produz de melhor. “Muitos ainda falam 
que os melhores cafés produzidos no Brasil 
vão para o exterior. Claro que boa parte vai. 
Mas hoje isto não é mais um fato integral. Te-
mos aqui, por exemplo, cafés de primeiríssi-
ma qualidade nessa linha de cafés especiais 
da cooperativa e que podem chegar à mesa 
dos consumidores do Brasil”, aponta.  

Mário ainda diz que a produção de um 
café especial vai muito além da matéria-pri-
ma. O contexto todo também é e precisa ser 
especial. “Desde o cultivo deste café, o pre-
paro, a responsabilidade social, os cuidados 
de infraestrutura na propriedade e no pós-
-colheita, a armazenagem, até os próprios 
cuidados que nós da Cooxupé e SMC temos no 
preparo do grão, na seleção dos blends e na 
industrialização que ocorre por meio da nos-
sa torrefação, que possui certificação interna-
cional de segurança do produto. Oferecemos 
todo esse requisito de qualidade e, também, 
um produto seguro. Ou seja, além de especial 
é um produto que vai para a mesa das famí-
lias de maneira segura. É especial em todos os 
sentidos!”, finaliza o superintendente.

CAFÉ ESPECIAL 
NA MESA DO 
BRASILEIRO 
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Conheça histórias que 
inspiram do Programa 
Donas do Café
Celebrando o Dia Internacional da Mulher, a SMC Specialty Coffees 
convidou três cooperadas que participam do Programa Donas do Café 
para compartilhar com você, leitor da Folha Rural, a história de cada 
uma delas. É pura inspiração! Acompanhe: 

FOLHA RURAL: 
COMO A SUA TRAJETÓRIA 
NO MUNDO DO CAFÉ SE INICIOU?
 
ADRIANA STIVANIN (SÍTIO FORQUILHA): 
Meu avô sempre foi uma inspiração para mim. As 
memórias que tenho da minha infância sempre envolvem 
nossas visitas ao sítio dele, e isso teve um peso muito forte 
quando decidimos assumir o Sítio Forquilha. Acredito que 
esse sentimento de nostalgia e carinho me trouxe para 
mais perto da produção de cafés.
 
ANDREA RANGEL (FAZENDA TRAPIÁ): 
Sempre tive esse sonho, junto de meu esposo, de termos 
uma fazenda, um lugar onde pudéssemos construir algo 
juntos. O café surgiu em nossa vida e nós o abraçamos e 
começamos a estudar sobre sua produção.
 
CIOMARA CARVALHO 
(SÍTIO MÃE DA PROVIDÊNCIA): 
Comecei minha história na cafeicultura junto de meu 
esposo, que já trabalhava na atividade com os irmãos, e 
acabei me encantando pelo café. A partir do momento 
que adquirimos nosso sítio, passei a me envolver na 
produção.
 
 
FOLHA RURAL: 
COMO É O SEU ENVOLVIMENTO 
NOS PROCESSOS PRODUTIVOS?
 
ADRIANA: 
Eu acompanho o gerenciamento da propriedade de uma 
maneira geral, mas estou mais próxima do planejamento 
da colheita e do pós-colheita. No mapeamento dos 
talhões, identificamos quais apresentam um maior 
potencial para produzir bebidas de alta qualidade. É 
onde conseguimos definir quais as áreas que são mais 
precoces, qual o nível de doçura dos grãos maduros e 
por onde começar a colheita. Depois, durante a secagem, 
minha atenção se volta para um trabalho mais artesanal, 
de selecionar os grãos maduros no terreiro suspenso e 
acompanhar o processo de secagem. 
 
ANDREA: 
Aqui na fazenda, desde quando iniciamos nossas 
atividades, a rastreabilidade e o administrativo ficam 

sob minha responsabilidade. Mas eu quis ir além, quis 
me envolver com o café mais a fundo. Percebi que eu me 
identificava muito mais com o pós-colheita, então passei 
a me engajar nos processos, sempre buscando por mais 
conhecimento sobre eles. É no terreiro que você precisa ser 
mais cuidadosa, mais minuciosa e eu acredito que essas 
características, geralmente, são inerentes às mulheres. 
Temos um olhar mais atento aos detalhes. 
 
CIOMARA: Sinto orgulho em dizer que sou a responsável 
pelo pós-colheita da minha propriedade. A partir do 
momento em que o café chega ao terreiro, eu preciso 
me atentar à separação dos lotes, umidade dos grãos, 
temperatura, e tudo que envolva o processo de secagem. 
Tenho cursado Técnico em Cafeicultura, buscando 
aprimorar o meu trabalho. Ser capaz de preparar grãos tão 
especiais é uma enorme alegria para mim. 
 
FOLHA RURAL: 
O PROJETO DONAS DO CAFÉ É UMA INI-
CIATIVA DA SMC EM PARCERIA COM A 
COOXUPÉ PARA TRAZER MAIS VISIBILI-
DADE ÀS COOPERADAS, ÀS MULHERES 
DA CAFEICULTURA. VOCÊ ACREDITA QUE 
ESSA AÇÃO É IMPORTANTE?
 
ADRIANA: 
O projeto vem para trazer novos horizontes para as 
mulheres envolvidas, e a partir disso, elas se tornam 
protagonistas de suas próprias histórias. Não há como 
você trabalhar com café sem se envolver emocionalmente. 
E acredito que nós trazemos muito disso para dentro de 
cada etapa produtiva. 
 
ANDREA: 
Percebemos que existem várias mulheres que exercem 
uma atividade muito expressiva no café, mas que às 
vezes acabam não aparecendo. E por isso o projeto é tão 
interessante, porque traz à luz ao nosso nome e a nossa 
imagem. 
 
CIOMARA: 
Para mim é de suma importância o trabalho que a mulher 
exerce no campo. O projeto Donas do Café veio para 
valorizar todo esse empenho que nós temos na produção 
do café. Ele é um incentivo também para que nós possamos 
continuar nossa jornada.

ADRIANA STIVANIN
SÍTIO FORQUILHA

ANDREA RANGEL
FAZENDA TRAPIÁ

CIOMARA CARVALHO  
SÍTIO MÃE DA PROVIDÊNCIA
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EQUIPE TERRA DE CULTIVO VISITA COOXUPÉ

PRODUTOR 
RURAL VISITA MATRIZ

EXECUTIVO DA COCA-COLA CONHECE 
INSTALAÇÕES DA COOPERATIVA

REPRESENTANTES DA RAINFOREST 
ALLIANCE NA COOXUPÉ

PARCERIA IFSULDEMINAS

A Cooxupé recebeu no dia 15 de 
março a visita de Makoto Sekita, produ-
tor rural da região de São Gotardo/MG, 
e sua equipe para conhecer as instala-
ções da cooperativa. Eles foram recebi-
dos pelo presidente Carlos Augusto Ro-
drigues de Melo, pelo vice-presidente 
Osvaldo Bachião Filho e pelo gerente 
de Comunicação Corporativa, Jorge 
Florêncio Ribeiro Neto.

No dia 16 de março, Rohit Thawani, Diretor Sênior 
do Departamento de Compra de Café Global, da Coca-
-Cola em Atlanta - Estados Unidos, conheceu as instala-
ções da cooperativa, em Guaxupé, e na unidade de Monte 
Carmelo. 

Thawani foi recebido e se reuniu com a diretoria da 
Cooxupé. Participaram do encontro o presidente Carlos 
Augusto Rodrigues de Melo; o vice-presidente Osvaldo 
Bachião Filho; o superintendente Comercial Lúcio de 
Araújo Dias; o superintendente de Torrefação e Novos 
Negócios Mário Panhotta; a Gerente Administrativa Co-
mercial da SMC Maria Dirceia Mendes; o Gerente Comer-
cial de Mercado Interno Luiz Fernando dos Reis e o Trader 
Paulo Gustavo Finocchio e equipe.

Também em março, a Cooxupé recebeu a visita dos repre-
sentantes da Rainforest Alliance. Foi apresentada a nova direto-
ra Brasil, Giovana Baggio de Bruns, acompanhada de Giovanna 
Escoura, gestora de desenvolvimento de mercado, Lucas Negri, 
responsável pelos serviços de cadeia de fornecimento e Paula 
Torres, responsável pela parceria de certificação.  

Durante o encontro a equipe conheceu a estrutura de ope-
rações da Cooxupé e debateu sobre a nova norma RA20 e seus 
impactos desde a certificação na fazenda, passando pela coope-
rativa e chegando ao cliente final.  

Na ocasião, os visitantes foram recebidos pelo superinten-
dente Comercial, Lúcio de Araújo Dias; pelo Gerente Comercial de 
Mercado Interno, Luiz Fernando dos Reis; pelo coordenador de 
Planejamento e Administração Comercial, Rodrigo Aurélio Cruvi-
nel, pelo coordenador de Desenvolvimento Técnico, Edson Guer-
rero, pelo Coordenador de Qualidade e Meio Ambiente do Depar-
tamento ESG, Elcio Ferreira do Nascimento e equipe Cooxupé.

No dia 8 de março, o CEO da Terra de Cultivo, Luiz André Andrade Penha; o co-
ordenador comercial, Ramon Sepini Caixeta; o representante técnico de vendas, 
Rogério Cruvinel Salgado; o diretor industrial, Kennedy Carvalho, e o professor de 
Relações Institucionais do IFSULDEMINAS - campus de Machado, Roberto Camilo 
Órfão Morais, estiveram presentes na Cooxupé para falar sobre economia circular, 
captação de resíduos orgânicos, projetos socioambientais e parceria comercial.

A equipe foi recebida pela diretoria e integrantes da cooperativa incluindo o 
presidente Carlos Augusto Rodrigues de Melo; vice-presidente Osvaldo Bachião Fi-
lho; superintendente Comercial, Lúcio de Araújo Dias; superintendente de Desen-
volvimento do Cooperado, José Eduardo Santos Júnior; gerente de Comunicação 
Corporativa, Jorge Florêncio Ribeiro Neto; gerente de Desenvolvimento Técnico, 
Mário Ferraz de Araújo; gerente Comercial e CRM, Raul Dias Júnior, entre outros co-
laboradores.

No dia 9 de março, foi a vez dos representantes, alunos e professores do IFSUL-
DEMINAS visitarem a Cooxupé para tratar sobre a prestação de contas e o planeja-
mento do Centro de Validação Tecnológica, do Polo de Inovação em Cafeicultura. 

O projeto é realizado pela cooperativa em parceria com o Instituto Federal - 
campus Muzambinho, com o propósito de levar ao cooperado o desenvolvimento de 
alternativas em relação à utilização de tecnologias e insumos para oferecer técnicas 
de manejo mais eficientes e econômicas. As soluções são oferecidas por meio de 
testes e validações de novos produtos e posicionamento de outros já existentes no 
mercado.  

Na ocasião foram recebidos pelo presidente, Carlos Augusto Rodrigues de Melo; 
pelo vice-presidente, Osvaldo Bachião Filho; pelo gerente de Comunicação Corpora-
tiva, Jorge Florêncio Ribeiro Neto; pelo gerente de Desenvolvimento Técnico, Mário 
Ferraz de Araújo e equipe Cooxupé.
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Solicite seu orçamento através do nosso whatsapp
(16) 99629-8662, ou acesse o QR Code ao lado 
com a câmera do seu celular.

Ganhe tempo 
na movimentação 
do rolo de feno.

Você que procura agilidade nessa 
atividade precisa conhecer o conjunto 
Série M e Pegador de Feno Marispan.

Transporte facilmente rolos de feno em diferentes 
diâmetros, desde 0,60 até 1,60m, com peso de 
até 1 tonelada. 

Assim, você ganha tempo e aproveita 
mais oportunidades na sua vida.

Alunos do OBSCOOP conhecem 
modelo de Governança da Cooxupé

Visita à matriz da cooperativa aconteceu no dia 18 de fevereiro

corporativas. Por fim, os alunos puderam conhecer toda 
a estrutura da Cooxupé ao visitarem o Laboratório de 
Classificação de Café e o Complexo Japy. 

O professor da Universidade de São Paulo (USP) e 
coordenador do Observatório das Cooperativas (OBSCOOP), 
Davi Rogério de Moura Costa, também acompanhou a visita 
e reforçou a importância desta troca de conhecimento. 

“Os alunos gostaram bastante. Por meio de uma 
apresentação institucional, eles puderam entender os 
diversos aspectos da estrutura de Governança da Cooxupé, 
bem como seu funcionamento”, afirmou. 

OPORTUNIDADE ÚNICA
Para Costa, a visita foi uma ótima oportunidade de 

os alunos aprenderem e visualizarem na prática o que lhes 
é apresentado na teoria, em sala de aula. “A maior parte 
dos alunos presentes é de mestrado e doutorado. E as 
parcerias, como essa com a Cooxupé, enriquecem muito 
seus conhecimentos. A partir dessa relação direta é possível 
perceber na prática o que eles tanto estudam, sendo assim 
uma excelente forma de aprendizado”, reforça. 

Além disso, o professor frisou que é por meio destas 
trocas de informações que os alunos conseguem identificar 
melhor os seus programas de pesquisa e aprimorar qual o 
tipo de pesquisa/estudos que devem fazer e desenvolver. 

No dia 18 de fevereiro, a Cooxupé recebeu a visita dos 
alunos do Observatório das Cooperativas (OBSCOOP) da 
Universidade de São Paulo (USP). Na ocasião, a diretoria 
da cooperativa mostrou a eles sua estrutura e modelo de 
Governança. 

Ao chegarem à matriz, em Guaxupé, os alunos da USP 
assistiram a uma apresentação geral da Cooxupé, com foco 
na Governança, apresentada pelo gerente de comunicação 
corporativa, Jorge Florêncio Ribeiro Neto. 

Na sequência, realizaram um bate-papo com 
Mauricio Ribeiro do Valle, Superintendente de Finanças 
e Desenvolvimento da cooperativa, sobre finanças 

SEMINÁRIO OBSCOOP
Em dezembro de 2021, o presidente da Cooxupé, 

Carlos Augusto Rodrigues de Melo, participou do 
seminário “Profissionalização da Gestão em Cooperativas 
Agropecuárias”, promovido pelo OBSCOOP/USP. 

Em sua percepção sobre o tema, Melo afirmou que 
oferecer profissionalização em todos os níveis, tanto para os 
cooperados quanto para os colaboradores, é um processo 
de melhoria contínua e também uma necessidade para 
a cooperativa superar sempre os desafios e dinamismos 
do mercado de café. Além de reforçar a importância das 
superintendências da Cooxupé – Logística e Operações; 
Torrefação e Novos Negócios; Comercial Café; Controladoria 
e Tecnologia da Informação; Desenvolvimento do 
Cooperado; e Finanças e Desenvolvimento – que são 
capacitadas e atentas às suas áreas para trazer a cooperativa 
para um alto nível de crescimento, conforme é o desejo dos 
cooperados. 

Alunos da USP visitam matriz da Cooxupé
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 Parte teórica do curso passada aos participantes

Criação das covas para o plantio de mudas

Cordão de entorno

Plantio das mudas

Cooxupé inicia implementação do 
“Nascentes da Mata do Sino”

Projeto de sustentabilidade voltado à proteção de nascentes atenderá os produtores 
localizados na Mata do Sino, em Juruaia/MG

A Cooxupé iniciou, em março, a implantação 
do “Nascentes da Mata do Sino (Bell Springs)”. O 
projeto é fruto da parceria entre a cooperativa, 
a Farmer Connect e a Sucafina, objetivando a 
proteção das nascentes e corpos d’água existentes 
na região da Mata do Sino, distrito de Juruaia/MG.

A primeira parte do processo de 
implementação consistiu em um treinamento 
oferecido aos produtores entre os dias 17 e 19 
de março. A capacitação abordou questões de 
legislação, conceitos gerais e ações relacionadas à 
preservação das nascentes. 

De acordo com Giovana Frota, agrônoma 
que também participou do curso, práticas simples 
como as ensinadas no curso proporcionam ganhos 
significativos ao meio ambiente, ao produtor e à 
sociedade como um todo. “A água é um dos mais 
valiosos recursos naturais existentes no mundo e 
a cada ano, com o aumento populacional, ocorre 
uma considerável redução de sua qualidade e 
quantidade disponível para consumo”.

O treinamento contou ainda com uma 
ida à propriedade de Juraci Porfírio de Souza, 
cooperado de Guaxupé e participante do projeto, 
em Juruaia, na qual foram implantadas curvas de 
desnível a fim de redirecionar o escoamento, para 
que não atinja a nascente e cordões de entorno, 
e permitir uma maior infiltração da água no solo.

Além disso, no local foram abertas covas para 
o plantio de 118 mudas que foram fornecidas pelo 
Núcleo de Educação Ambiental (NEA) da Cooxupé.

“Quero aumentar a área de mata nativa em 
minha propriedade, pois meu maior propósito é 
cuidar da nascente presente nela para que meus 
filhos e netos possam ter uma água de qualidade 
no futuro”, conta Juraci.

NASCENTES 
DA MATA DO SINO
O projeto incentivará os produtores a 

estabelecerem novas zonas de conservação ao 
longo dos cursos de água. Para tal, mudas e cercas 
serão fornecidas. 

O Nascentes da Mata do Sino estimulará o 
engajamento do produtor acerca da preservação 
da água e, consequentemente, do solo de sua 
propriedade. 

As ações estimularão uma maior infiltração 
de água no solo, gerando maior disponibilidade 
tanto na superfície quanto no subterrâneo.

Somado a isso, o projeto visa melhorar 
a qualidade da água com a filtragem natural 
realizada pelas plantas, que auxiliam no 
processo de contenção da erosão do solo e do 
assoreamento dos rios causado pelo arraste de 
sedimentos durante as chuvas.

Por fim, o acréscimo de vegetação no local 
favorecerá a regeneração natural e o crescimento 
da biodiversidade, tanto para a fauna quanto para 
a flora, além de promover o desenvolvimento 
sustentável, com foco na melhoria da qualidade 
de vida e manutenção para as próximas gerações.

S U S T E N TA B I L I D A D E
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Fase piloto do Projeto será realizada em 
uma bacia de água em Alpinópolis 

Equipe técnica do CNC visita Cooxupé 

Cooxupé implanta Projeto 
Café Produtor de Água

Iniciativa do Conselho Nacional do Café (CNC), que busca por sustentabilidade na cadeia 
produtiva cafeeira, realiza projeto piloto em Alpinópolis/MG

Entre os dias 15 e 17 de fevereiro, a equipe 
técnica do Conselho Nacional do Café (CNC) 
visitou a Cooxupé para a implantação da fase 
piloto do Projeto Café Produtor de Água, que será 
realizada em uma bacia de água em Alpinópolis 
(MG).  

Na ocasião, os assessores técnicos Natalia 
Fernandes Carr e Devanir Garcia; a assessora 
de Comunicação, Camila Xavier; e o assessor 
operacional/administrativo, Juraci Lima dos 
Santos, foram recebidos pelo presidente da 
cooperativa, Carlos Augusto Rodrigues de Melo; 
pelo vice-presidente, Osvaldo Bachião Filho; 
pelo gerente de Comunicação Corporativa, 
Jorge Florêncio Ribeiro Neto; pelo gerente ESG, 
Alexandre Vieira Costa Monteiro e equipe Cooxupé.

 
SOBRE O PROGRAMA
O programa é uma estratégia da constante 

busca por sustentabilidade na cadeia produtiva 
cafeeira e da necessidade da revitalização 
ambiental das bacias hidrográficas nas quais 
estão inseridas as regiões produtoras de café. 

O Projeto Café Produtor de Água é uma 
iniciativa do CNC – como braço operacional do 
setor de cooperativismo da produção de café – e 
tem por objetivo criar um ambiente favorável ao 
estabelecimento de parcerias entre entidades que 
atuam no segmento da cafeicultura, com vistas a 
viabilizar a implementação de práticas e manejos 
conservacionistas e de melhoria da cobertura 
vegetal, que contribuam para o abatimento 
efetivo da erosão e da sedimentação, e para o 
aumento da infiltração de água no solo. Outro 
ponto importante é no sentido de promover a 
recomposição das matas ciliares.   

De acordo com Devanir Garcia, assessor 
técnico do projeto, a ideia é ajudar o produtor 
nas adequações das propriedades, contribuindo 
para o meio ambiente. “Outros pontos que 
buscaremos são a recuperação e conservação 
das áreas de recarga e nascentes; melhoria da 
qualidade e aumento da oferta de água nas bacias 
hidrográficas; conservação da biodiversidade, 
incremento de inimigos naturais, entre outros”, 
explica. 

 
ETAPA INICIAL 
Nessa primeira etapa, o projeto piloto 

desenvolvido na Cooxupé - em Alpinópolis -, 
visitou algumas propriedades rurais. Assim, 
a equipe técnica do CNC teve contato com os 
produtores e o projeto foi bem recebido. Segundo 
alguns cafeicultores essa é uma oportunidade de 
adquirir mais conhecimento na área ambiental. A 
esperança deles é melhorar as condições naturais 
das nascentes, das reservas e mananciais. 

Após detalhar os projetos individuais 
dessas propriedades, o programa dará início 
às execuções das melhorias, revitalizando 
mananciais nas fazendas de café. Além disso, 
com o apoio técnico do Café Produtor de Água, a 
Prefeitura de Alpinópolis fornecerá equipamentos 
e mão de obra para a revitalização das estradas 
vicinais, com a construção de cacimbas, terraços, 
mata-burros, além de promover a melhoria geral 
das condições de tráfego nas estradas rurais.

 
EQUIPE 
DIFERENCIADA 
A equipe de trabalho conta com profissionais 

muito qualificados, como Alexandre Monteiro, 
gerente ESG da Cooxupé e coordenador do Comitê 
de Sustentabilidade do CNC, que é o responsável 
pela coordenação do projeto piloto na região; 
além de Mauro José Monteiro Pinheiro, gerente 
da filial da Cooxupé em Alpinópolis, que tem sido 
o elo entre os gestores do programa e a região 
escolhida para o projeto piloto.     

De acordo com Matheus Franco Severino, 
do departamento de ESG Cooxupé, a escolha 
do município de Alpinópolis para o início da 
implantação do projeto se deu por ser uma 
área mais afastada e que tivesse produtores 
interessados pelo programa. “A escolha da 
bacia do Ribeirão Conquista, em Alpinópolis, 
aconteceu por conta dos produtores que são 
muito envolvidos e engajados, além da equipe 
técnica que está lá, para dar todo o suporte 
necessário para que eles possam desenvolver 
essas atividades”, argumenta. 

Para o presidente do CNC, Silas Brasileiro, 
serão colhidos os melhores frutos nesse 
programa, já que se trata de uma ação ambiental 
inovadora para a cafeicultura, ainda mais pela 
dedicação, capacidade e desprendimento do 
presidente Carlos Augusto Rodrigues de Melo, 
do vice-presidente, Osvaldo Bachião Filho, do 
superintendente comercial Lúcio de Araújo Dias, 
além de toda a diretora e equipe técnica da 
Cooxupé.

Outros pontos que 
buscaremos são a 

recuperação e conservação 
das áreas de recarga e 

nascentes; melhoria da 
qualidade e aumento da 

oferta de água nas bacias 
hidrográficas; conservação 

da biodiversidade, 
incremento de inimigos 

naturais, entre outros

DEVANIR GARCIA
ASSESSOR TÉCNICO 

DO PROJETO
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Entenda o que é o mix de plantas de cobertura
A Folha Rural explica o que é essa mistura de sementes e quais são seus benefícios

Cooperado, você sabe o que são as plantas de 
cobertura? São plantas utilizadas nas entrelinhas do 
café. Mas, você sabia que existem diversas espécies que 
podem ser plantadas no café e cada tipo traz diferentes 
benefícios? Então, o ideal é associar as diferentes 
espécies para que se possa aproveitar as vantagens de 
cada uma.

 Esta mistura de sementes é chamada de mix. Para 
facilitar a comercialização e o plantio, formula-se um mix 
de plantas de cobertura ideal para a lavoura de café. 

 Nesse contexto, o mix da Cooxupé é composto por:
 • Brachiaria ruziziensis 
(Produção de biomassa e ciclagem de nutrientes);
• Crotalaria ochroleuca (Fixação de Nitrogênio);
• Milheto 
(Produção de biomassa e ciclagem de Potássio);
• Nabo Forrageiro 
(Descompactação e ciclagem de nutrientes);
• Crambe 
(Descompactação e ciclagem de nutrientes);
• Trigo Mourisco 
(Micorrização e solubilização de Fósforo).

 E, além dos benefícios listados, as plantas de 
cobertura vão contribuir também para o aumento da 
matéria orgânica do solo; maior fixação de carbono; 
aumento dos inimigos naturais na área; maior 
desenvolvimento dos microrganismos do solo; redução 
da erosão; maior retenção de umidade; e supressão de 
plantas daninhas de difícil controle.  

Dentre estas seis espécies do mix, a Brachiaria 
ruziziensis é a única planta perene. Então, depois de 
roçar a área, a Brachiaria rebrota e a área continua 
recebendo os seus benefícios. 

 
RECOMENDAÇÃO 
O mix pode ser plantado entre os meses de 

outubro a março. A recomendação é 20 kg/hectare se 
plantar em área total ou 7 a 10 kg/hectare se for plantar 
só nas entrelinhas do café.

 Lembrando que o mix está disponível na Troca 
Cooxupé com pagamento em café em 2023. Desta 
forma, o cooperado já pode fazer o pacote completo 
para a lavoura. E está disponível também nas outras 
modalidades em reais no curto prazo ou à vista. 
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Por: Desenvolvimento Técnico de Monte Santo de Minas

Análise de Solo
A análise do solo é a ferramenta 

que possibilita avaliar a fertilidade do 
solo. A partir dos resultados, é possível 
determinar as doses adequadas 
de corretivos (calcário e gesso) e 
fertilizantes para garantir maior 
produtividade e lucratividade das 
lavouras. 

Em uma análise de solo, alguns 
critérios devem ser levados em 
consideração para que represente a 
realidade da área. Siga as instruções 
abaixo e veja como é fácil:

O primeiro passo é dividir sua 
propriedade em glebas homogêneas, 
de até 10 hectares, e amostre cada área 
isoladamente. Em seguida, separe as 
glebas com a mesma posição topográfica 

Na amostragem, retire cerca de 500 gramas e coloque na embalagem 
plástica corretamente identificada:

• Nome do produtor;
• Nome da propriedade;
• Município;
• Cultura;
• Número da amostra;
• Identificação (nome do talhão);
• Espaçamento;
• Idade da lavoura;
• Carga pendente;
• Matrícula e área (para quem tem Custeio Rural).

Durante os meses de abril e maio, a Cooxupé possui condições 
especiais para os produtores que desejam realizar a análise de solo. Além 
disso, a Cooperativa possui o serviço de coleta de solo e folhas. 

Para quaisquer dúvidas, entre em contato com seu núcleo. 

ATENÇÃO 
TODAS AS FERRAMENTAS E RECIPIENTES UTILIZADOS 
PARA A AMOSTRAGEM E EMBALAGEM DA TERRA DEVEM 
ESTAR LIMPOS E, PRINCIPALMENTE, NÃO DEVEM CONTER 
RESÍDUOS DE CALCÁRIO OU FERTILIZANTE.

(solos de morro, meia encosta, baixada, 
etc.), cor do solo, textura (solos argilosos, 
arenosos), cultura ou vegetação anterior 
(pastagem, café, milho, etc.), adubação 
e calagem anteriores. Em culturas 
perenes, leve em conta também a idade, 
variedade e produtividade.

Diante disso, deve-se coletar em 
torno de 20 pontos em zig-zag para que 
melhor corresponda a área amostrada. 
Essas subamostras compõem a amostra 
composta. 

Para coletar, utilize um balde 
limpo para não contaminar a terra 
recolhida. A amostragem pode ser feita 
em várias profundidades, de acordo 
com a orientação técnica, sendo as mais 
comuns entre 0-20 cm e 20-40 cm.

A coleta das amostras pode ser feita com um enxadão, trados, sondas e até 
mesmo com broca helicoidal acoplada a uma furadeira. É importante recolher a mesma 
quantidade de solo em cada subamostra.
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N O T Í C I A  C O N S E L H O  N A C I O N A L  D O  C A F É

Historicamente, o café tem grande importância para 
a economia brasileira, ocupando posições de destaque no 
mercado interno e externo, gerando renda para a manu-
tenção dos produtores. No entanto, em função de muitos 
fatores externos, como as adversidades climáticas e a vo-
latilidade cambial, está sujeito a imprevistos e mudanças 
repentinas. 

Assim, o Conselho Deliberativo da Política do Café 
(CDPC), órgão composto por agentes públicos e iniciativa 
privada, atua para mitigar esses efeitos, principalmente 
através dos recursos do Fundo de Defesa da Política Ca-
feeira (Funcafé).

No caso da produção de café, períodos de estia-
gem ou de geada, por exemplo, causam impacto direto 
na produtividade das lavouras, como aconteceu na safra 
2021/2022. Em momentos como esses, entra em ação 
programas como o Funcafé. O fundo foi instituído para 
garantir a estabilidade do setor e para apoiar produtores, 
indústria, exportação e a comercialização do café que 
produzimos, o que acontece de fato.

O crédito rural impacta toda a cadeia de produção, 
desde o investimento em pesquisas para o aumento da 
produtividade, para a diminuição dos custos e para a 
maior qualidade do café. 

Ao longo dos 35 anos de existência, o Funcafé tem, 
cada vez mais, se provado essencial para os cafeicultores, 
com resultados concretos no crescimento da produção 
do grão no país, na geração de empregos e no posiciona-

mento de destaque do setor no mercado mundial.
Em 2021, o Funcafé foi um instrumento importante 

para garantir a subsistência dos produtores após perío-
dos de seca e geadas, que afetaram a produção, com efei-
tos que se estendem até à safra 2021/2022. Dentro disso, a 
ativa participação do Conselho Nacional do Café no CDPC 
permitiu a aprovação de sucessivos orçamentos recordes 
do Funcafé nos últimos anos, apesar da crise fiscal que as-
sola o País: mais recursos à disposição dos cafeicultores e 
de suas cooperativas de produção, cooperativas de crédi-
to e bancos cooperativos.

O Funcafé tem cumprido suas funções ao funcionar 
como suporte direto da cafeicultura, tanto no aspecto 
econômico, com incremento de produção e rendimentos, 
quanto no social, de forma que a renda obtida a partir dos 
recursos do Fundo contribui para geração de empregos e, 
ainda, para que o agricultor permaneça no campo com 
renda digna, estimulando novas gerações de cafeiculto-
res. 

Nossas cooperativas são agentes que facilitam a 
tomada de crédito pelo produtor, agindo como interme-
diários ou diretamente. Assim, o repasse dos recursos 
às cooperativas é essencial, visto que oferecem serviços 
integrados fundamentais para uma maior resiliência dos 
pequenos produtores a choques externos (sejam merca-
dológicos ou climáticos), tecnologias, armazenagem, pre-
paro do café, insumos para condução da lavoura no ano-
-cafeeiro, assistência técnica, assim como mecanismos de 

gestão de riscos, como o barter e o hedge com mercados 
futuros.

Este ano, por exemplo, o orçamento destinado 
pelo Fundo será recorde, sendo disponibilizado em torno 
de R$ 6,058 bilhões aos agentes financeiros para a safra 
2022/2023. O CNC, Guardião do Funcafé, tem promovido 
diversas gestões para que os recursos sejam melhor apli-
cados, em busca de beneficiar os produtores, reforçando 
o seu trabalho por uma cafeicultura mais sustentável am-
biental, social e economicamente.

A importância do Funcafé para o setor cafeeiro brasileiro

Ascom CNC com informações de Xico Graziano – Poder 360
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ODEMAR CARDOSO
Faleceu no dia 12 de janeiro, aos 77 anos, o Sr. Odemar 

Cardoso. Cooperado de Nova Resende, desde outubro de 
1989, era proprietário da Fazenda Santo Antônio. Deixa os 
filhos Heliangela Schirato Cardoso e Odemar Cardoso Filho.

JOSÉ MIGUEL VIANA
Faleceu no dia 28 de fevereiro, aos  77 anos, o Sr. José Miguel Viana. 

Cooperado de Cabo Verde, desde dezembro de 1985, era proprietário da Fazenda 
Boa Vista. Deixa a esposa Maria do Carmo Viana e os filhos Fernando e Fátima. 

Mensagem da Família: “Que o tempo seja capaz de transformar a dor da 
perda em saudade serena. Estará sempre vivo na saudade, na memória e nas 
suas ações”.

EDVARD SANTANA PENHA
Faleceu no dia 01º de fevereiro, aos 65 anos, o Sr. Edvard Santana Penha. 

Cooperado de Caconde, desde julho de 2003, era proprietário do Sítio Escondido. 
Deixa a esposa Jaqueline Iriliane de Padua e Silva. 

Mensagem da Família: “Sua alma generosa só fez o bem enquanto esteve 
aqui na terra. Suas lembranças e ensinamentos permanecerão para sempre em 
nossos corações”.

CACILDA ALVES ALVAREZ
Faleceu no dia 28 de fevereiro, aos 92 anos, a Sra. Cacilda Alves Alvarez. 

Cooperada de Caconde, desde setembro de 2005, era proprietária  do Sítio Mata 
dos Bentos. Era viúva e deixa os filhos Maria e Alonso. 

Mensagem da Família: “Saudades Eternas”.

PEDRO VIEIRA BUENO
Faleceu no dia 22 de fevereiro, aos 60 anos, o Sr. Pedro Vieira Bueno. 

Cooperado de Nova Resende, desde março de 1994, era proprietário dos sítios 
Ibituruna, Retiro e Grama. Deixa a esposa Fátima Aparecida da Silva Bueno e as 
filhas Gesimara Dayany Bueno e Aparecida Gesilaine Bueno Paulino.  

Mensagem da Família: “Foram tão poucos anos que vivemos juntos aqui! 
Mas, temos a certeza do grande homem, pai, esposo e avô que você “é” para sua 
família, pois nunca deixará de ser para cada um de nós. A saudade e a tristeza no 
momento são imensas, mas quando for o dia e a hora de cada um de nós iremos 
nos reencontrar com nosso amado PAI, ESPOSO e AVÔ e tudo isso se resumirá em 
alegria novamente”.

ALVARO MARIANO
Faleceu no dia 22 de fevereiro, aos 83 anos, o Sr. Alvaro 

Mariano.  Cooperado de Guaxupé, desde julho de 1975, era 
proprietário do Sítio Santo Aleixo, em Juruaia/MG. Deixa a 
esposa Edna Silva Lemes Mariano e os filhos Flávio Antônio 
Lemes Mariano, Alvaro Mariano Júnior e Marco Aurélio Lemes 
Mariano. 

ANGELO MACHADO DE ALVARENGA
Faleceu no dia 1º de fevereiro, aos 78 anos, o Sr. Angelo 

Machado de Alvarenga. Cooperado de Nova Resende, desde 
agosto de 2001, era proprietário do Sítio Casinhas. Deixa a 
esposa Auricélia Aparecida Alvarenga e os filhos André Ricardo 
Alvarenga e Andreia Renata Alvarenga.

Mensagem da família: “Temos a fé em Deus de que 
somos peregrinos nesta terra e um dia voltaremos à casa do 
Pai e com esta certeza louvamos e agradecemos a ele pelo 
tempo de vida que este homem, pai, esposo e amigo nos 
proporcionou. Levaremos para sempre em nossos corações 
suas lembranças e seu legado”.

Fertilizantes Organominerais

Tecnologia a favor da agricultura

AgroCP
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Serviço gratuito aos cooperados. Basta ligar para (35) 3696-1381 ou 
enviar e-mail para thallessilva@cooxupe.com.br . Para repetir o anúncio é só avisar!

MÁQUINAS E IMPLEMENTOS

ADUBADEIRA Marispan Fertinox 500 D, nova. Tratar 
com Beatriz, e-mail bmrcarvalho@yahoo.com.br.

2 CARRETAS Santa Izabel, 4 rodas, caixote de madeira 
com subtampa e 7 pneus novos. Não são basculantes. 
Tratar fone (35) 99850-5747.

113 CARRETAS DE SILO. Tratar com Mauro Senedese, 
fone (35) 99944-4469. 

CARPIDEIRA Tatu: R$ 2000,00. Tratar com Beatriz, e-
-mail bmrcarvalho@yahoo.com.br.

CARRETA BASCULANTE, de 4.000 kg, com 4 pneus e 
muito conservada. Tratar com José Luiz, fone (35) 3298-
3040.

CARRETA Triton de madeira, 3 toneladas, com sistemas 
de freio, sem uso. Tratar com Toninho, fone (35) 99746-
0489.

2 CARRETAS DE MADEIRA para trator reformadas, não 
basculante. Tratar com Rodrigo, fone (35) 99904-0387.

CHUPIM 8X6 METROS, motor 7.5 cv trifásico, com cha-
ve e fios seminovos. Tratar Ronaldo Miarelli, fone (35) 
99973-3333.

CHUPIM DE 5M com motor. Tratar com José Ênio, fone 
(35) 98858-1032.

COLHEITADEIRA Case Coffee Express 200, 2011. Tratar 
com Ramiz, fone (37) 99981-1200.

COLHEITADEIRA de café ano 2004, marca VN, em per-
feito estado de conservação. Adaptável em tratores mé-
dia 60 cv, colhe entre 400 e 500 pés de café por hora, com 
economia de 50% no custo da colheita e 60% no número 
de pessoal. Valor: R$ 22.000. Tratar fone (19) 99820-9055.

COLHEITADEIRA Matão Tornado Revolution Arrasto, 
ano 2014, com 1400 horas trabalhadas. Máquina muito 
nova e conservada. Aceitamos troca no negócio, poden-
do ser caminhão caçamba ou carroceria, MB 1113,1313, 
1513, trator BM 110 ou 785 Valmet ou Massey agrícola 
traçado. Aceitamos também carro ou camionete de 
passeio. Valor R$ 300.000,00 (negociável para compra à 
vista). Tratar com Eduardo, fone (35) 98424-7357.

COLHEITADEIRA de café Case Multi 200, automo-
triz, com graneleiro. Colhe café novo e velho. Valor: 
R$600.000,00. Vendo ou troco. Tratar com Diego, fone 
(34) 99177-3128.

ELEVADOR METÁLICO com canecas plásticas, com cor-
reia de 5”, medindo 6 metros de altura, 2 metros abaixo 
do piso, com uma moega de entrada, uma bica de saída, 
intermediária e motor elétrico trifásico 220V/380V de 1 
HP. Marca Pinhalense. Novo, nunca foi montado. Valor: 
R$8.000. Localizado em São José do Rio Pardo - SP. Tra-
tar com Renato, fone (19) 98147-1437.

GAIOLA BOIADEIRO seminova, tamanho 4,90 X 2,25. 
Tratar fone (35) 99965-0620.
GERADOR tratorizado Bambozzi, 30 KVA, monofásico - 
110/220, com chave reversora, cabo de extensão, sem 
uso. Tratar com Marcus Vinicius, fone (35) 99855-9252.

GRUPO GERADOR de 140 kva, n° de série: 
TG1400152397. Motor Kofo, 6 cilindros, turbo, carenado 
e automático, motor praticamente zero, pouquíssimo 
tempo de uso. Tratar fone (35) 99979-9499.

LAVADOR DE CAFÉ Pinhalense, 10 mil litros. Valor: 50% 
de um novo. Tratar fone (35) 99856-6896.

LAVADOR Palini & Alves, 2013, com capacidade de 5.000 
litros e motor monofásico. Tratar com Darci, fone (35) 
99141-6504.

MÁQUINA DE BENEFICIAR CAFÉ 600 arrobas e descas-
cador Pinhalense. Tratar com Sérgio, fone (35) 99995-
3298.

MÁQUINA DE BENEFÍCIO CONJUGADA – PA-DESC/800 
– 2015, tensão 220/380. Tratar com Gilberto, fone (35) 
98876-7627.

MÁQUINAS DE COSTURA LINGERIE (uma Pesponta-
deira e três pontinhos). Ótimo preço e estado de conser-
vação. Tratar com Gil, fone (35) 99272-0100.

MIAC Ceiflex em Newholand 1530, impecável. Valor: 
R$110 mil o conjunto. Tratar fone (34) 99177-3128.

MOEDOR Carmomax, 60 a 80 kg por hora. Tratar com 
Aristeu, fone (19) 98144-4866.

MOINHO DE MILHO. Tratar com Nelson, fone (35) 
99985-4600.

MOTO RODO para mexer café: R$ 4.200,00. Tratar com 
Beatriz, e-mail bmrcarvalho@yahoo.com.br.

MOTO ADUBADEIRA JC Triciclos Agrícolas, ano 2018. 
Tratar fone (35) 99811-6029.

PICADEIRA DE CANA. Tratar com Nelson, fone (35) 
99985-4600. 

PICADEIRA número 2, com cone de moer milho, motor 
de cinco e meio, correias, chave de liga/desliga e ensila-
deira. Ótimo estado de conservação. Valor: R$ 10.000. 
Tratar com Sirlei, fone (35) 99922-2881 – WhatsApp.

RECOLHEDORA DE CAFÉ, MIAC, 15G, ano 2016. Valor 
R$ 35.000,00. Monte Belo – MG. Tratar fone (35) 99931-
3028.

RECOLHEDORA DE CAFÉ MIAC Master Café 2, 2018, se-
minova, com pouco uso. Envio fotos. Tratar com Eudair 
Francisco, fone (14) 99792-0223.

RECOLHEDORA DE CAFÉ Vicon - Cata Café - 2013, em 
excelente estado de conservação, com esteira de inox 
nova, pronta pra uso. Valor: R$ 28.000,00. Tratar com Os-
mar Pedron, fone (34) 99984-1006.

RECOLHEDORA PARA AMENDOIM E FEIJÃO da marca 
CEMAG. Valor a combinar. Tratar com Hercílio, fone (35) 
99857-0416.

ROÇADEIRA Lavrale, 1,20 m, conservada. Tratar com 
Antônio, fone (35) 99905-2385.

ROÇADEIRA Kamaq dupla, flex, 2019, em Jacuí-MG. Tra-
tar com Marcos, fone (35) 99975-0594.

SECADOR DE CAFÉ rotativo, 9.000 litros, completo, mo-
tores bifásicos, em bom estado de conservação. Tratar 
com Eveline, fone (35) 99875-1672.

SELETORA ELETRÔNICA DE GRÃOS M 400, marca 
HCG, 2018, em Mococa-SP. Separa os grãos verdes dos 
maduros, totalmente a seco, sem água e sem despolpa-
mento. Capacidade nominal de separação de 6 a 7 sacas 
de café/hora. Necessita de compressor separado. Ideal 
para formar lotes de colheita seletiva. Tratar com Rober-
to, fone (11) 97614-0182.

SECADOR Pinhalense 7500 lts com fornalha e palheiro. 
Tratar com José Carlos, fone (11) 99218-9287.

TANQUE DE EXPANSÃO DE LEITE 6 mil litros, monofá-
sico. Valor R$ 10.000. Tratar Elder ou Leandra, fone (35) 
99850-1754.

TANQUE DE EXPANSÃO PARA LEITE, de aço inox, com 
capacidade para 2.000 litros. Tratar fone (35) 3551-1602.

TORRADOR Carmomax seminovo, 12 a 15 kg por etapa, 
com resfriador. Tratar com Aristeu, fone (19) 98144-4866.

TRANSPORTADOR Rolete Inclinado Tripper, Pinhalen-
se, de 12" x 19,70 m. Completo. Novo, nunca foi monta-
do. Valor: R$35.000. Localizado em São José do Rio Par-
do - SP. Tratar com Renato, fone (19) 98147-1437.

VÁRIOS: Trator 250 cafeeiro, 1994 e Trator agrícola 275, 
Marispan completa, 1988. Os dois tratores são 4x2. Acei-
to troca em um Cafeeiro ou Agrale 275. Tratar com Os-
mar, fone (35) 99709-6573.

VÁRIOS: Recolhedor de beg Swz Gafanhoto e esterço 
de roda, ano 2014; recolhedor Swz de depósito, ano 
2016, em excelente estado; Lavador de café 10 mil litros 
D`Andrea, com motores - valor R$ 6.200,00. Tratar com 
Mateus, fone: (35) 99929-9136.

VÁRIOS: carro de boi, carrinho de carneiro e monjolo 
antigo funcionando. Tratar com Nelson, fone (35) 99985-
4600.

VÁRIOS: Roçadeira Tatu 1,70m e Secador Pinhalense 
vertical completo. Tratar com Kleber, fone (19) 99609-
1266.

VÁRIOS: Plantadeira Baldan 2 linhas; Grade Fonseca 
16 discos; Grade Tatu 20 discos hidráulica; Capinadeira 
Kamaq; Arruador e Chegador de Cisco; Pulverizador 
de Turbina Jacto 400 litros. Todos os implementos es-
tão em ótimo estado de conservação. Tratar fones (35) 
98804-1014 ou (27) 98115-6736.

VÁRIOS: Plaina/Desempenadeira 200v – R$ 1.290,00; 
Serra Rotativa com Madril, motor monofásico 220v – R$ 
1.490,00. Tratar fone (35) 99162-4385 ou (35) 99170-2312.

VÁRIOS: Via úmida Pinhalense completa, modelo 
Econoflex-9evu589rosca6"x5dmp3 trifásico, sendo: des-
cascador, desmucilador e rosca; Colheitadeira de café 
arrasto Matão, 2010, Tornado. Tratar com Antônio, fone 
(35) 99971-9636 – WhatsApp.

VÁRIOS: Arado Santa Isabel com 3 bacias novas, muito 
conservado e pouco utilizado; Tanque de pulverização 
de 2200 litros, com 4 bombas pressurizadas costais, in-
teiro revisado; Medidor de umidade Gehaka 600; Trator 
Massey Ferguson 4275, 2011, equipado com 1 conjunto 
da marca Asus, modelo Brava 450, com guincho para 
big bag, concha e lâmina. Tratar com Ricardo, fone (19) 
99700-6150.

MOTOS E VEÍCULOS

AUDI cor preta, 2007, câmbio automático. Tratar com 
Lourdes, fone (35) 98865-9113.

CRF 230 ano 2012/2013, em Conceição Aparecida-MG. 
PREÇO A COMBINAR. Tratar fone (35) 99919-7993.

FOX ROUTE prata, 1.6, 2009, 98 mil km, 4 portas, direção 
hidráulica, som com bluetooth, alarme e trava. Tratar 
fone (35) 98869-9676.

HONDA CG FAN 2020, 4 mil km rodados. Tratar com Pe-
dro, fone (35) 99829-2099.

JEEP COMPASS, Diesel, 2020, Longitude, Branco. Ga-
rantia até abril de 2023. Veículo em Carmo do Rio Claro. 
Tratar fone, (35) 99985-9888.

NISSAN KICKS S, Direct, 2019. Tratar com Elvio, fone 
(35) 98841-6561.

SAVEIRO 1991/1992, bege, motor CHT, 1.6, único dono, 
em boas condições. Veículo de procedência. Encontra-
-se em Guaxupé-MG. Valor R$ 12.000,00. Tratar com Je-
suíno Costa, fone (35) 99192-9337.

TORO diesel, 2020, 31 mil km rodados, estado zero, lin-
da cor, modelo Ranch, com estofamento marrom taba-
co elétrico, em São Paulo/SP. Aceito café depositado na 
Cooxupé. Tratar com Renato, fone (11) 99920-1701.

TOYOTA BANDEIRANTE 2001. Tratar com Flávio, fone 
(35) 98408-9997.

AVES E ANIMAIS

CARNEIROS da raça Dopper, em Conceição da Apareci-
da – MG. Tratar fone (35) 99919-7993.

TRATOR Agrale 4100, ano 1973, em perfeitas condições. 
Acompanha roçadeira, grade, arado e plantadeira de 
uma linha. Valor: R$25.000,00. Tratar com Carlos Escu-
dero, fone (35) 99985-3495.

TRATOR Cafeeiro Agrale, modelo 5075 (cabinado), 2012, 
em Patrocínio/MG. Valor R$ 130.000,00. Tratar com Viní-
cius, fone (34) 99921-1581 ou Ricardo (34) 99957- 8906.

TRATOR Ford, modelo 4600, 4 x 2, equipado com Maris-
pan nova, PHD, em Carmo do Rio Claro/MG. Tratar com 
Hélio, fone (35) 99922-0507.

TRATOR LSR 60 cabinado, completo com biometria de 
fábrica e ar-condicionado, 1560h. Valor: R$ 130.000,00. 
Tratar com José, fone (35) 99129-2626.

TRATOR cafeeiro Massey Ferguson Advanced, 2006, 
muito conservado, em Alpinópolis/MG. Tratar fone (35) 
99765-6688.

TRATOR Massey Ferguson, Modelo 55, ano 1976. Tratar 
com Sandro, fone (35) 99132-9994. 

TRATOR Massey Ferguson 250 cafeeiro, ano 1994. Tratar 
com Osmar, fone (35) 99709-6573.

TRATOR Massey Ferguson 4265, 2012, 4560 horas, único 
dono, com pá dianteira Marispan. Valor: R$130.000,00. 
Tratar com Flávio, fone (35) 99744-9978.

TRATOR Massey Ferguson 265, agrícola, ano 1982, com 
pneus marispan novos. Tratar com Nivaldo (35), fone 
99732-6475.

TRATOR MF 265, ano 1984 e uma carreta de madeira em 
bom estado. Troco em F-400 ou caminhão toco 1313. 
Tratar com Aguinaldo, fone (35) 99739-6436.

TRATOR Massey Ferguson 4275, 2012, com 2.100 horas 
trabalhadas, valor R$ 140.000; TRATOR Yanmar 1155, 55 
cavalos, 4x4, com 3.160 horas trabalhadas, ano 2009, va-
lor R$80.000. Os tratores encontram-se em Indianópolis 
(MG). Aceito propostas. Tratar com José Valter, fone (34) 
99938-3343.

TRATOR Massey Ferguson 2.3.5 cafeeiro, ano 93, em-
breagem dupla, freio banhado a óleo, pneus novos. Em 
ótimo estado de conservação. Tratar com Toninho, fone 
(35) 99746-0489.

TRATOR Massey Ferguson 265, 4x2, cafeeiro, ano 2000, 
com super redutor e comando duplo. Valor: R$82.000,00. 
Tratar fone (34) 99177-3128.

TRATOR Valtra, 2008, 4x2, cafeeiro, 65 cv, com redutor 
de velocidade, comando, trincha Herder de 1,5 m, car-
reta 5 mil litros Triton e um pulverizador Jacto 400 litros. 
Tratar fone (35) 99927-9681.

TRATOR Yanmar Solis 26, ano 2020, com 200 horas tra-
balhadas, acompanha roçadeira e plataforma. Tratar 
fone (35) 99839-1358

TRICICLO AGRÍCOLA (1,25 metros de largura) para café 
com pulverizador, adubadeira, aplicador de herbicida, 
caçamba, pá de amontoar, misturador e carreta docu-
mentada para transporte em rodovia. Manutenção em 
dia. Moto de 150 cilindradas, em Caconde/SP. Valor: R$ 
34.000,00. Tratar com Paulo, fones (11) 99188-3580 ou 
(11) 95906-0013.

TRICICLO AGRÍCOLA César, seminovo, completo com 
adubadeira (Zera), esteira inox e atomizador (2 horas 
de uso). Ótimo Preço. Tratar com Dirce, fone (35) 98712-
5318. 

VARREDOR DE CAFÉ Ecletica, 2010, série 925, valor: R$ 
30.000,00. Tratar com Eduardo, fone (35) 3298-3057 ou 
Dulce, fone (35) 98846-1478.

VÁRIOS: Tanque de leite Delaval 1100 litros, com motor 
trifásico; Ordenha Delaval canalizada, com pulsadores 
elétricos; Motor Westfalia trifásico com bomba. Produtos 
em Carmo do Rio Claro/MG e Conceição Aparecida/MG. 
Valor: R$ 18.000 o conjunto. Tratar com José Cláudio, 
fone (35) 99804-7060.
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TOURINHOS holandês vermelho e branco PO. 50 anos 
de seleção. Tratar fone (35) 99133-1403.

TOURINHOS E GARROTES Nelore na Estância Xodó, 
em Guaranésia - MG. Tratar com João Luiz, fone (35) 
98884-1211.

IMÓVEIS URBANOS

4000M² na Praça Matriz de Alpinópolis-MG. Com locali-
zação privilegiada, o imóvel é composto por um galpão 
de 1000 m² de área construída e mais 3000 m² de terreno 
com benfeitorias. A propriedade possui acesso a duas 
ruas, interligando a Praça à Rua José Gonçalves de Pau-
la. Fotos aéreas disponíveis, tratar fone (35) 98869-9676.

2 LOTES no Jardim Aeroporto, com ótima localização, 
próximos ao Portal dos Nobres, em Guaxupé-MG – sen-
do um de 216,55 m² e outro de 200 m² - no valor de R$ 
75.000,00 (cada um). Tratar com Amélia, fone (35) 99931-
0353.

APARTAMENTO com 3 dormitórios, sala, cozinha, la-
vanderia, banheiro, 1 vaga na garagem. Situado na Rua 
7 de Setembro, nº 75, 3º andar, apto 34, Centro, em Alfe-
nas-MG. Tratar com Sérgio, fone (35) 99103-8781.

CASA em São Pedro da União-MG, com 3 quartos (1 su-
íte) e 2 banheiros sociais, sala, copa, cozinha, garagem, 
área coberta. Tratar fone (35) 99861-1563.

CASA de esquina no bairro Jardim Brasil, em Monte 
Santo de Minas. O terreno mede 90m² e casa 46,37m². 
Cômodos: 2 quartos, 1 sala, 1 cozinha, 1 banheiro, área 
de serviço e garagem. Valor: R$ 135.000,00. Tratar com 
Antônio ou Silvia Helena, fone (35) 99850-8235.

CASA no Centro de Nova Resende-MG. O terreno possui 
453 m², sendo 207 m² de construção. O imóvel possui 2 
quartos, 1 suíte, sala, banheiro, cozinha, lavanderia, ga-
ragem, área de lazer, porão e outra garagem ao lado da 
casa com grande espaço. Valor de R$600.000,00. Tratar 
José Valdir, fone (35) 99733-8039.

CASA no Jardim Canadá 2, em Passos – MG. O imóvel 
possui 150 m² de construção, sala de TV com pé direito 
alto, cozinha/sala de estar, 2 quartos (sendo 1 suíte), 1 
banheiro social, área de serviço, depósito e garagem co-
berta para 2 carros. Valor: R$ 298.500,00. Tratar fone (11) 
94499-7040.

CASA localizada em Itamogi – MG, na Rua Francisco 
Campos, nº 654 (no Centro, ao lado da rodoviária). Em 
um terreno de 800 m², o imóvel é grande e estiloso, pos-
suindo escritório, sala de visita, sala de jantar, 4 quartos, 
copa, cozinha e banheiro. Tratar com Antonietta, fone 
(35) 99965-9356 ou Ângela, fone (11) 95199-5800.

POSTO DE COMBUSTÍVEL E IMÓVEIS (total de 8 imó-
veis anexado ao posto), na Praça Henrique Vieira, 265, 
em Areado. Área de construção 2168 m². Tratar fone (35) 
99960-6068.

RESIDENCIAL RIVIERA, em Alfenas-MG. Lotes a partir 
de 1000 m², parcelamento em até 84 vezes, futuro Es-
carpas do Lago, próximo ao restaurante Porto, BR-491, 
entrada ao Bairro Ilha. Tratar fone (35)99960-6068.

TERRENO em Alpinópolis/MG, com 667 m², próximo 
ao Jardim Salum, na Rua Treze de Maio. Tratar fone (35) 
98869-9676.

TERRENO de 8x25 metros no Jardim Itália, em Guarané-
sia/MG. Tratar fone (35) 98703-0639.

TERRENO urbano, de 8.000 m², tipo chácara, com área 
construída de 139.8 m², a uma quadra da Igreja matriz 
São Sebastião, na cidade de Serra do Salitre-MG. Valor: 
R$960.000,00. Tratar com Bete, fone (34) 99243-1845 ou 
Gerson, fone (34) 99170-0928.

TERRENO de 382m² localizado na rua Afonso Pena, em 
Monte Santo de Minas/MG. Tratar com Ronaldo, fone 
(35) 99934-3852.

TERRENO de 250 m³ no Jardim Itália, em Guaranésia. 
Tratar com Lourdes, fone (35) 98704-8198 ou (35) 99229-
6169 – Lourdes.

TERRENO na Rua José Custódio, no bairro Poço das 
Andorinhas, em Alpinópolis/MG. Tratar fone (35) 99921-
8792.

03 TERRENOS, nos valores de R$20.000, R$25.000,00 
e R$45.000,00, próximos ao trevo de Nova Resende, 
na saída para Muzambinho. Tratar com Noel, fone (35) 
99727-0123.

TERRENO de 2.750 m² na zona urbana de Caconde/SP- 
localizado na Rua Coronel Tito Leonel, 16. Tratar com 
José Ataliba, fone (19) 98189-8362.

TERRENO 400 m² no bairro Jardim Carmem, Av. Nossa 
Sra. Da Saúde, na cidade de Monte Belo – MG. Tratar com 
Dalilo, fone (35) 99833-6852.

IMÓVEIS RURAIS 

01 ALQUEIRE com 2 casas, represa, cisterna, poço ar-
tesiano, água encanada e energia elétrica, no bairro 
Pitangueiras, em Monte Santo de Minas – MG. Valor R$ 
220.000,00. Tratar com Antônio Batista Ferreira, fone (35) 
99850-8235.

5.25 ALQUEIRES com ótima área para plantio de café, 
com aguada boa, localizada no município de Itamogi/
MG. Tratar com Renato, fone (35) 99924-5296.

07 ALQUEIRES de terras com 40 mil pés de café, mecani-
zado. Município de Muzambinho. Valor: R$1.500.000,00. 
Tratar fone (35) 99839-1358.

32 ALQUEIRES de terra em Guaxupé-MG. A área é toda 
formada em pasto, ideal para plantio de café. Terra de 
cultura e altitude acima de mil metros, boa de água, pró-
xima ao asfalto. Valor: R$ 80.000,00 o alqueire, estudo 
proposta. Tratar fones (35) 99947 – 3711 ou (35) 99859 
– 5583.

35 ALQUEIRES para gado em Carmo do Rio Claro/MG. 
Água em abundância, energia elétrica, casa antiga, bar-
racão e secador para café. Tratar fone: (35) 98820-1955.

ÁREA DE 10 A 30 HA para plantio de café na Nova Flo-
resta, em Guaxupé/MG. Área com altitude de 950 me-
tros, livre de geadas. Tratar fones (35) 3551-7729 ou (35) 
98852-1002. 

CHÁCARA com 4800 metros, no Bairro Várzea em Gua-
xupé/MG (próximo Pesqueiro do Sossego Guaxupé). O 
local possui duas minas de água, tanque para peixes 
e energia elétrica. Tratar com Adilson, fone (35) 98705-
0034.

03 HECTARES de terras com café e água. Próximos a Ju-
ruaia (Babilônia). Tratar fone (35) 99231-9414.

05 HECTARES de terras para plantio de café mecaniza-
do, 1000 metros de altitude. Local a 2 km de Botelhos – 
MG. Tratar com Ramiro, fone (35) 98817-8515.

15,7 HECTARES de terra, sendo 4,47 ha de pasto e os 
outros 11,23 ha de reserva natural, localizados no Bairro 
São Bartolomeu, a 8 km de Alterosa, na beira da estra-
da principal (terra plana com nascente de água). Valor a 
combinar. Tratar fone (35) 99841-1030 - WhatsApp.

IMÓVEL RURAL com 300 hectares, sendo 42 hectares 
de café plantado, 35 hectares irrigados e mais 7 em fase 
de implantação da irrigação, com Outorga D'Agua, pisci-
não com 70x40x8 (22.400 metros cúbicos) banhado pelo 
Ribeirão Pirapitinga, que percorre o imóvel por cerca de 
900 metros. Ainda tem mais 100 hectares agricultáveis e 
o restante em pastos formados e nativos e cerrado, pisci-
não com 70x40x8, outorga d’água do Ribeirão Pirapitin-
ga (50 m³), outorga do córrego do fundo (10 m³), terrei-
rão de asfalto, lavador de café. O local conta ainda com 
casa sede de 400 metros quadrados, 2 andares, duas 
varandas, recém construída, casa de peão, retiros, barra-
cão, mais 3 córregos, algumas áreas em eucalipto ainda 
(cerca de 10 hectares), estradas boas, com 930 metros de 
altitude em média, região que chove muito bem (1.700 
mm). Além da fazenda, há uma cascalheira com licença 
e registro na ANM (Agência Nacional de Mineração) com 
capacidade de produção de cascalho estimada em 2,5 
milhões de reais em 3 anos de atividade. A propriedade 
fica a 22 km de Patrocínio/MG, sendo 10 km de estrada 
de terra em excelente estado de conservação. Tratar fo-
nes (62) 3224-9764 / 3224-5727 / 99975-3447.

PROPRIEDADE localizada a 3,7 km de São Pedro da 
União, sentido Nova Resende. Área de 6,76 ha. Tratar 
com Lourival, fone (35) 99900-6904.

SÍTIO 44 HA, boa água, 15.000 pés de café em pro-
dução, com 2 casas. Está localizado a 6 km do asfalto e 
30 km do município de Carmo do Rio Claro – MG. Tratar 
fone (35) 99802-1407.

SÍTIO DE 37,6 ALQUEIRES, a 16 km de Capitólio/MG, 
com reserva registrada e cercada. O local possui duas 
nascentes com lago, 17 mil pés de café produzindo, 15 
mil pés de café plantados em dezembro de 2019, 15 mil 
pés de eucalipto prontos para a colheita, um curral de 10 
x 20m com embarcador e tronco e o restante em past-
agem. Valor por alqueire: R$ 60.000,00. Tratar com Celso, 
fone (16) 99273-5897.

SÍTIO DE 7 ALQUEIRES no município de Jacuí/MG com 
40 mil pés de café, ótima localização, rico em água, to-
pografia plana totalmente mecanizada. Valor a negoci-
ar. Tratar fones, (35) 99742-4649 (fixo) ou (35) 99883-2712 
(WhatsApp).

SÍTIO DE 3 ALQUEIRES, localizado no bairro Mamo-
neiro, em Guaxupé/MG. O local está a 14 km de asfalto e 
apenas 4 km de terra bem conduzida com cascalho. Po-
ssui 10.000 pés de café com previsão de 200 sacas para 
2022, com altitude média de 1200m, 550m² de terreiro 
cimentado, casa de morada, barracão com estrutura 
metálica de 150 m², 2 tulhas de espera, secador rotativo 
de 15 mil litros Palini, dois açudes, transformador de 37 
kva, água encanada com queda natural, paiol em bom 
estado. Documentação totalmente regularizada. Aceita 
troca em carro ou casa pequena. Tratar com Gilmar, fone 
(35) 99848-6871.

VÁRIOS: Área de 7,62 ha localizada no Bairro Corujas, 
em Cabo Verde/MG, sendo 6 ha em café e o restante em 
pasto. O local possui casa de moradia; Área de 4 ha de 
pasto no Bairro Córrego do Romão, em Cabo Verde/MG. 
Tratar com Ivo da Cruz, fone (35) 99983-1472.

NEGÓCIOS E OPORTUNIDADES

ASSISTÊNCIA PARA LAVOURAS DE ABACATE com En-
genheiro Florestal especialista em abacates. Visitas pre-
senciais ou on-line para todo o Brasil. Tratar fones (35) 
99754-2807 ou (35) 99937-6136 - WhatsApp.

CARROÇÃO E CARROS DE BOI ANTIGOS. Tratar com 
Valdinei, (35) 99169-1164.

CONSERTOS E REFORMAS DE IMPLEMENTOS AGRÍ-
COLAS. Tratar com Willian, fone (35) 99841-8210.

EQUIPAMENTOS GRANJA SUÍNA: Fábrica de ração 
3T/h completa; Biodigestor 600m³; Gerador 50kva gás 
e gasolina; Comedouros 60k; Chupetas c/ T; Carreta de 
ração 4T; Balança eletrônica c/ prancha; Tubos 75mm 
com e sem  helicoide; Placas e postinhos de ardósia, pla-
cas e postinhos de concreto; Roscas/chupins de vários 
tamanhos e bitolas. Tratar com Nelson, (19) 99669-9217 
ou Carlos (19) 99951-7776 – WhatsApp.

MÉDICO VETERINÁRIO: ofereço serviço especializado 
em bovinos de corte e leite, experiência em assistência 
técnica em propriedades. Tratar com Eurípedes Espósi-
to (35) 99949-2926 ou pinhoesposito@netsite.com.br. 

MOURÕES DE EUCALIPTO vermelho, 2 metros, bom 
de cerne. Tratar fones (35) 99809-3393 ou (35) 3741-1091.

MUDAS DE ABACATE de alta qualidade com elevado 
potencial de produção. Variedades disponíveis: Breda, 
Fortuna, Margarida e Avocado). Tratar fone (35) 99754-
2807 ou (35) 99937-6136 - WhatsApp.

MUDAS DE ABACATE (breda, fortuna, margarida, 
avocado), em Biguatinga-MG. Produção e venda há 
mais de 20 anos. Tratar com Gilson, fone (35) 99889-9326 
ou (35) 99989-2598.

POÇOS ARTESIANOS, bombas submersas, assistência 
técnica e reservatórios metálicos. Tratar com Luiz, fones 
(35) 99919-3328 ou (35) 3523-3100.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO TRATOR: preparo, plantio, 
colheita e silagem. Reforma e manutenção de past-
agens.  Ideal para culturas de milho, sorgo, feijão e café.  
Diversos tratores de pneus e todos os implementos 
necessários: plantadeiras (4 e 7 linhas), roçadeira, calca-
readeira, grades (pesada, niveladora, leve), trincha, pul-
verizador, sulcador riscador, carretas. Região Guaxupé. 
– $ 140,00/hora. Tratar com Adrião, fone (35) 99949-6975 
(WhatsApp). 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO TRATOR: serviço de trator 
em geral, aração, gradagem, roçagem, correção, furação 
para cerca, adubação, pulverização, sulcagem, subsol-
agem, região de Santa Cruz da Prata – MG, valor 140,00/
hora. Experiência em cultivo de cereais e café. Tratar 
com Adriano, fone (35) 99719-7788. 

SEMENTE PALMITO JUSSARA, mudas sob encomen-
da. Tratar fones (35) 99887-7980 ou (35) 99191-9491- 
WhatsApp.

SEMENTES E MUDAS DE CAFÉ, em Carmo do Rio Cla-
ro-MG. Tratar com Alba, fones (35) 99973-7392 ou (35) 
99985-5563.

SILAGEM DE MILHO – saco de 30 Kg e a granel. 500 to-
neladas em silo de milho, safra de excelente qualidade 
com grão de milho dentro. Já curtido, pronto para con-
sumo. Ideal para gado de corte, de leite e cavalo. Região 
de Guaxupé. Tratar com Adrião, fone (35) 99949-6975 
(WhatsApp).

TÉCNICO AGRÍCOLA oferece seus serviços para geren-
ciar fazendas. Experiências em vendas em multinacio-
nais e liderança em campo. Tratar com Daniel, fone (35) 
99961-9500.

TORREFAÇÃO DE CAFÉ completa, 3 sacas por torra, 
incluindo terreno de 1800 m² e galpão de 150 m², CNPJ 
e Marca Registrada, local a 70 km de BH. Vendo ou arren-
do. Tratar com Espedito, e-mail evsbh@yahoo.com.br. 

VÁRIOS: 8000 mudas de café Mundo Novo, R$700,00 o 
milheiro; 700 mudões de café Mundo Novo no valor de 
R$1,00 cada. Mudas em Descalvado/SP. Tratar fones: 
(16) 99234-7596 ou (16) 3376-4521.

ALUGA-SE

APARTAMENTO EM UBATUBA: cobertura a 80 m da 
Praia Grande com 3 suítes, sala, cozinha completa, ven-
tilador de teto em todos os cômodos, churrasqueira, 
ducha, garagem para dois carros, acomodam até 10 
pessoas. Ótima localização. Tratar fones (35) 98861-3480 
(WhatsApp), (35) 98861-1126 ou (35) 3551-1997. 

APARTAMENTO EM UBATUBA – Praia Grande - localiza-
do a 80 m da praia, mobiliado, com 2 dormitórios, 2 ban-
heiros sendo 1 suíte e 1 social, 1 vaga na garagem. Tratar 
com Carola, fone (35) 99817-5453.

CASAS para alugar na Fazenda Paineira - zona rural de 
Guaxupé. Os imóveis ficam na Estrada da Fazenda San-
ta Maria, ao lado da Fazenda Bálsamo. Os imóveis são 
recém-reformados - cada um deles possui 3 quartos, 2 
banheiros, 2 salas, cozinha, lavanderia, garagem e mo-
nitoramento por segurança remota. Há também pomar 
formado por jabuticabeiras, amoreiras e goiabeiras. O 
abastecimento de água é feito pela mina da proprieda-
de. O local tem vista para a mata nativa do Japy e é próxi-
mo à cachoeira de Santa Maria. Ainda é possível realizar 
pesca esportiva no ribeirão ou açude. Preço da locação: 
R$ 580,00 (energia elétrica já inclusa). Tratar com Adrião 
Guedes, fones (35) 99949-6975 – WhatsApp.

PROPRIEDADE RURAL com área para plantio, situada 
no Sítio Sertão Grande, Município de Alpinópolis/MG. 
Tratar com Javert Torres da Silva ou Joeci Maria, fone 
(35) 99837-9156.

COMPRO

TRATOR 65X motor 4203 ou 4236, em São José do Rio 
Pardo. Tratar com Nelson, (19) 99669-9217 ou Carlos (19) 
99951-7776 – WhatsApp.
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A guerra entre Rússia e Ucrânia 
foi o principal foco dos merca-
dos no mês de fevereiro. Em 
meio a temores do impacto no 
crescimento da atividade eco-
nômica e na inflação global 
em todo o mundo, o câmbio e o 
café apresentaram fortes osci-
lações. O café fino da Cooxupé 
encerrou o mês cotado entre 
R$1.410,00 e R$1.505,00/saca. 
O Dólar encerrou o mês cotado 
a R$5,1550. Preço médio RA1: 
1.548,00.

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 

1 t de 04-14-08 + zinco

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 1 t de 20-05-20

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Litros necessários para adquirir 

1 t de ração 22% AE

De acordo com o Rabobank, a pecu-
ária leiteira deve ver sua produção 
descrescer em 5% nos primeiros me-
ses de 2022. O contexto desfavorá-
vel, como a seca que impactou a pro-
dução de forragem e grãos e a perda 
do poder de compra do consumidor, 
está pressionando os preços pagos 
aos produtores. O cenário limitou os 
investimentos do setor, que enfrenta 
ainda elevados custos de produção.

A produção de arroz em casca do Brasil 
foi estimada em 11,618 milhões de to-
neladas no ano comercial 2021/2022, 
ante 11,774 milhões do ano anterior. 
Tal volume representa 7,28 milhões de 
toneladas de arroz beneficiado, ante 
8,006 milhões no ano anterior. As in-
formações são do Departamento de 
Agricultura dos Estados Unidos (USDA). 
A área semeada foi prevista em 1,7 mi-
lhão de hectares para 2021/22, ante 
1,68 milhão no ano anterior. As expor-
tações para 2021/22 foram estimadas 
em 1 milhão de toneladas beneficia-
das, ante 800 mil no ano comercial an-
terior. As importações foram projeta-
das em 600 mil toneladas beneficiadas 
em 2021/22, ante 700 mil no comercial 
anterior.

mar/21     86, 21        15,72          23,14

out/21       72,82        13,19          41,61

mar/22      75,05        14,66          61,03

mar/21       1,99          0,36          1171,86

out/21        2,38          0,43          1017,75

mar/22       2,14          0,42          1229,14
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1 - DATA DE REFERÊNCIA:  14/03/2022  •  2 - Café preço médio RA 1 COOXUPÉ  •  3 - Os volumes são líquidos recebidos pelo produtor	
4 - Dólar: Câmbio Flutuante - preço de compra R$ 5,1190 (No caso do leite, descontar frete e Funrural).	 • 5 - Cooxupé: Adrielli Luana de Souza Pereira (café) e Thaisi Duarte Menabo da Silva (milho)	

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 

1 t de 04-14-08 + zinco

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 

1 t de 04-14-08

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 

1 t de 00-20-10

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Toneladas necessárias para adquirir 

1 t de 18-00-27

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Quilos necessários para adquirir 

1 t de ração final

A queda da safra no Sul foi o que 
mais gerou preocupações para 
o mercado, visto que a situação 
pode impactar a própria oferta 
global de milho, levando as cota-
ções a patamares históricos. Além 
disso, o conflito entre a Rússia e 
a Ucrânia impactou diretamente 
as exportações, travando os em-
barques pelo lado da Ucrânia e 
gerando forte demanda do milho 
brasileiro, o que elevou os contra-
tos futuros à máxima.

De acordo com o levantamento da 
Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab), a safra de soja do 
Brasil 2021/22 foi estimada em 122,8 
milhões de toneladas, redução de 
2,2% em relação à previsão  anterior, 
com base no avanço da colheita e na 
contabilização das perdas ocasiona-
das pela seca. Além disso, com previ-
são de 80,16 milhões de toneladas, 
as exportações do grão se mantive-
ram estáveis, mas ainda abaixo do 
recorde de 86,1 milhões de toneladas 
registrado no ciclo passado.

Com condições climáticas desfavo-
ráveis e irregulares, a moagem de 
cana na safra 2022/23 deverá ser 
de 562 milhões de toneladas. Mes-
mo com a instabilidade do cenário, 
a moagem será maior do que a re-
gistrada no ciclo 2021/22, quando 
foram moídas 525 milhões de tone-
ladas para a produção de açúcar e 
etanol. Os dados são da Datagro.

A estimativa da produção de fei-
jão, considerando-se as três safras, 
foi de 3,1 milhões de toneladas, 
aumento de 4,2% em relação ao 
terceiro relatório divulgado pelo 
IBGE. Houve redução na área a 
ser colhida em 0,7%, no entanto o 
rendimento médio deverá ser 5% 
maior. Os estados com maior par-
ticipação na estimativa de produ-
ção da safra foram Paraná (23,2%), 
Minas Gerais (17,1%), Mato Grosso 
(10,9%) e Goiás (10,6%).

Em fevereiro o Brasil exportou per-
to de 563 mil toneladas de carnes 
in natura, volume 13% superior ao 
registrado no mesmo mês do ano 
passado. A maior expansão per-
manece com a carne bovina: seu 
embarque no mês aumentou mais 
de 55% e o preço médio se expan-
diu em 23%. O frango enfrentou 
um pequeno recuo de 0,58% em 
relação ao mesmo período do 
ano passado. Mesmo assim, o 
volume total aumentou perto de 
5%, sendo acompanhado por um 
incremento, no preço, de 18,22%. 
Já o volume de carne suína sofreu 
retrocesso anual de pouco mais 
de 10%, resultando no mais fraco 
embarque dos últimos 13 meses. E 
como essa queda foi acompanha-
da de nova redução no preço mé-
dio (-11,21%), a receita cambial do 
produto sofreu retração anual de 
pouco mais de 20%.

mar/21      98,00        17,87         20,36

out/21       90,00        16,30         33,67

mar/22      92,00        17,97         49,78

mar/21     294,95      53,77           6,70

out/21      261,44      47,36          11,40

mar/22     308,63      60,29          14,68

mar/21     163,67      29,84           14,66

out/21      168,55      30,53           24,44

mar/22     202,41      39,54           22,33

mar/21      76,38        13,93          33,25

out/21      134,30       24,33          39,91

mar/22     156,88       30,65          37,61

mar/21       6,44          1,17           309,78

out/21        8,29          1,50           365,50

mar/22       7,07          1,38           647,81
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Por: Éder Ribeiro dos Santos | Eng. Agrônomo Cooxupé

Mais um mês com chuvas fartas e boas 
condições meteorológicas para os cafeeiros

Os frutos formados a partir das floradas do final de 
setembro e outubro estão agora com 20-21 semanas e o 
enchimento dos grãos (GRANAÇÃO) já está ocorrendo.

JANEIRO, FEVEREIRO e MARÇO são meses fundamentais 
no processo de formação do grão de café. Neste período 
ocorrem as maiores demandas de nutrientes. O cafeeiro 
trabalha intensamente para realizar o enchimento dos grãos 
- “GRANAÇÃO” - e promover o desenvolvimento de ramos e 
folhas (desenvolvimento vegetativo), que serão os responsáveis 
pela produção de 2023.

Neste estádio, qualquer fator que altere o metabolismo 
da planta (estiagens prolongadas, chuvas excessivas, 
altas temperaturas) ou restrinja a absorção equilibrada de 
nutrientes, pode comprometer o desenvolvimento da planta, 
além do peso do grão (rendimento).	

Fevereiro se caracterizou por apresentar chuvas 
irregulares e com volumes inferiores à média na maioria dos 
municípios do Sul de Minas. Na região do Cerrado Mineiro, 
contrariando os registros históricos, o volume de chuvas ficou 
acima da média histórica (tabela 1).

As chuvas se distribuíram pelos dois primeiros decêndios 
do mês (tabela 4) e, na maioria dos municípios analisados, 
não foi suficiente para atender às necessidades dos cafeeiros. 
Observe, na tabela 1, que municípios como Alfenas, Campos 
Gerais e São José do Rio Pardo, apresentavam no final de 
fevereiro, déficit hídrico elevado para o mês.  Os mapas de 
precipitação (fig.1) mostram a distribuição das chuvas na 
região da Cooxupé no Sul de Minas e no Cerrado Mineiro para o 
período de setembro de 2021 a fevereiro de 2022.

 No final de fevereiro o armazenamento de água no solo 

se encontrava abaixo do armazenamento médio histórico 
do mês. Nos municípios de Alfenas e São José do Rio Pardo 
o armazenamento de água no solo já está abaixo de 60%.  
Na tabela 2 é apresentada uma análise comparativa do 
armazenamento de água no solo do mês de fevereiro, para os 
anos 2022, 2021 e 2020 e o volume acumulado de chuva para os 
meses de janeiro e fevereiro. 

A temperatura de fevereiro permaneceu ligeiramente 
abaixo da média histórica na maioria dos municípios. São 
José do Rio Pardo registrou a temperatura máxima mais alta - 
33,9ºC - e Cabo Verde a temperatura mínima mais baixa - 14,3ºC 
- (tabela 1). As boas condições de janeiro e dos dois primeiros 
decêndios de fevereiro permitiram que o cafeeiro apresentasse 
bom desenvolvimento vegetativo durante o mês de fevereiro.

O déficit hídrico é um indicador da restrição de água a 
que os cafeeiros foram submetidos. Observe na tabela 1 que 
vários municípios já apresentaram déficit hídrico em fevereiro. 
A tabela 3 apresenta a distribuição do déficit por decêndio. 

Apesar da irregularidade das chuvas, todas as regiões 
apresentaram excedente hídrico nos dois primeiros decêndios 
do mês de fevereiro. Excedente hídrico corresponde ao volume 
de água que não se infiltrou no solo. Esta água escorre pela 
superfície do solo, indo infiltrar-se em outro local ou perder-
se em algum curso d’água. Assim, nesta época é fundamental 
a adoção de práticas de manejo do solo com a finalidade 
de controlar as enxurradas e minimizar os efeitos da erosão 
hídrica.

Na página da Cooxupé (http://sismet.cooxupe.com.
br:9000) estão disponíveis para consulta e download todos os 
dados coletados pelas estações meteorológicas da Cooxupé.

CONSIDERAÇÕES 
GERAIS: FEVEREIRO 
2022
• No Sul/Sudoeste de Minas as chuvas 
de fevereiro foram irregulares e abaixo 
da média na maioria das regiões 
analisadas, enquanto na região do 
Cerrado Mineiro choveu acima dos 
registros históricos; 

• Temperatura ligeiramente abaixo da 
média histórica;

• Lavouras apresentando bom 
desenvolvimento vegetativo;

• Número médio de internódios 
formados até fevereiro: 7,3;

• Relatos de ocorrência de Broca-do-
Café na região do Cerrado Mineiro 
e no Sul de Minas. Recomenda-se 
monitoramento contínuo;

• Evolução na incidência de 
Cercosporiose em folha e fruto;

• Evolução na incidência de ferrugem. 
Recomenda-se monitoramento 
contínuo.

Legenda: ETp: Evapotranspiração potencial;ETr: Evapotranspiração real; ARM: Armazenamento hídrico do solo; DH: Déficit Hídrico; EXC: Excedente Hídrico.
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MAPAS DE DISTRIBUIÇÃO 
DE CHUVAS  REGIÃO DO SUL DE MINAS 
E CERRADO MINEIRO –  SETEMBRO, 
OUTUBRO, NOVEMBRO, DEZEMBRO 2021 
E JANEIRO, FEVEREIRO  2022
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